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Caros colegas,

Em meio a pandemia da Covid-19, o CRMV-SP encerrou o ano de 2020 com muito 
trabalho e realizações pelas classes médica-veterinária e zootécnica. Um ano que 
jamais esqueceremos, em que fomos obrigados a trabalhar home office e nos conec-
tarmos tecnologicamente para prestar serviços aos mais de 42 mil profissionais 
atuantes e 24 mil empresas registradas no estado de São Paulo. 

O trabalho realizado pelo Conselho não parou. De maneira transparente, estamos 
prestando conta aos profissionais e à sociedade sobre as atividades realizadas 
pelos setores durante o ano de 2020. A adaptação não foi fácil, mas a conexão 
entre diretoria, gestores e funcionários deu certo.

Apesar de sofrido pelas perdas humanas e marcado por conflitos no campo da 
política e pelo desemprego, 2020 nos trouxe muitos aprendizados. Desde o início 
da pandemia, o CRMV-SP tem orientado às categorias com publicações periódicas 
e consistentes com relação à atuação da Medicina Veterinária e da Zootecnia como 
instrumento de enfrentamento ao novo coronavírus. Tem disseminado informações 
de qualidade e confiança, fazendo de suas redes sociais uma importante ferramenta 
de dados e acolhimento aos colegas.

De maneira virtual, a Diretoria Executiva e os conselheiros, bem como os membros 
das comissões técnicas, se reuniram para realizar plenárias, reuniões e julgamentos 
de processos éticos. Os eventos e as atividades de educação continuada presenciais 
passaram a ocorrer por meio de ferramentas digitais, democratizando o conheci-
mento e contando com a participação de mais de 960 profissionais. 

Além do balanço de 2020 e das demais temáticas abordadas, essa edição também 
traz uma matéria especial sobre a eleição para a gestão 2021-2024 do CRMV-SP. 
É importante que médicos-veterinários e zootecnistas estejam bem informados e 
comprometidos com os interesses das profissões. 

Nestas páginas você encontrará uma espécie de cartilha do voto, que reafirma o 
convite aos profissionais devidamente adimplentes com o Conselho, para participa-
rem ativa e conscientemente do processo de consolidação da democracia do Sistema 
CFMV/CRMVs, que, no estado de São Paulo, ocorrerá nos dias 9 e 10 de março. O 
voto é um importante instrumento de transformação. Exerça-o com responsabilidade. 

Com a atual administração chegando ao fim, aproveito para agradecer a todos 
que se somaram na construção desta gestão, participando das atividades, comis-
sões e grupos de trabalho, em tempos tão desafiadores. Construir uma profissão 
com rigor, ética e fundamentação científica é um dever comum.

Que 2021 nos traga esperanças e a vacinação em massa para a população brasilei-
ra, firmes na certeza de que colheremos os resultados de todos os nossos esforços.

Boa leitura!

Nossas profissões terão a grandeza que dermos a elas. 
Esse desafio é de cada um de nós.
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CRMV-SP SOMA CONQUISTAS EM TEMPOS ADVERSOS
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Comissão Eleitoral é empossada

Em dezembro, foi empossada a Comissão Eleitoral, responsável por conduzir os trâmites para o pleito de 2021 à Diretoria Executiva do 
CRMV-SP. São eles: Cláudia Sophia Leschonski, presidente; Marco Antônio Crescimanno de Almeida, vice-presidente; e Antônio Queiroz 
de Almeida Sampaio, membro titular.  Maurício de Rosa Trotta e Celso da Costa Carrer, são os membros suplentes. A eleição está marca-
da para os dias 09 e 10 de março. Pela primeira vez o processo eleitoral do Regional terá dois dias de votação para voto on-line. Leia mais 
sobre o assunto na matéria de capa desta edição. 

Câmara de SP faz homenagem póstuma a conselheiro

Em reconhecimento ao importante trabalho realizado pelo Prof. Dr. 
Carlos Augusto Donini, falecido em setembro de 2020, a Câmara 
Municipal de São Paulo inseriu em seus anais os votos de profundo 
pesar pela morte deste grande entusiasta da saúde pública. Donini 
estava como conselheiro suplente do CRMV-SP desde 2015, era 
presidente da Comissão Técnica de Políticas Públicas da autar-
quia e, também, membro da Comissão Permanente de Tomada 
de Contas do Regional. Apresentado pelos vereadores Rodrigo 
Goulart, que também é médico-veterinário, e Gilberto Natalini, o 
requerimento de voto de pesar é um documento legislativo que 
passa por aprovação dos demais parlamentares. Trata-se de uma 
homenagem reservada a personalidades ou cidadãos falecidos que 
se dedicaram ao aprimoramento da sociedade.
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Palestras sobre planejamento financeiro

Durante os meses de novembro e dezembro, o CRMV-SP promoveu 
palestras on-line e gratuitas à classe sobre finanças pessoais 
e planejamento financeiro. Os conteúdos dos painéis tiveram 
como objetivo ajudar médicos-veterinários e zootecnistas a 
terem estratégias para evitar desequilíbrios no orçamento de 
fim de ano e no planejamento para 2021. “Pesquisas mostram 
que 50% das pessoas não fazem planejamento do orçamento 
para os próximos seis meses. Não existe outro caminho. A saúde 
financeira de um negócio é o que vai assegurar a sobrevivência da 
empresa e garantir sua expansão no mercado”, afirma o médico-
veterinário e palestrante Ronaldo Hertel.

Empreendedorismo e Inovação no Agro

O CRMV-SP foi um dos apoiadores do Fórum Internacional On-line 
de Empreendedorismo e Inovação no Agro 2020, e do 4º Encontro 
Mundial da Rede Agroincuba, ambos os eventos ocorridos em 
dezembro. O presidente da Comissão Técnica de Zootecnia e 
Ensino do Regional e, também, membro da Comissão Técnica de 
Políticas Públicas, o zootecnista Celso da Costa Carrer, atuou como 
presidente da Comissão Organizadora do fórum e do encontro. 

“Os eventos foram muito importantes e contaram com a partici-
pação de pesquisadores e gestores públicos de diversos países 
da América Ibérica, além de empreendedores e profissionais que 
compõem diferentes ecossistemas de inovação no ambiente agro”, 
disse. A organização dos eventos ficou a cargo da Faculdade de 
Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade de São 
Paulo (FZEA-USP), em parceria com a Superintendência Geral de 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da Universidade Virtual 
do Paraná (Seti-PR).
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Estudo técnico do CRMV-SP é 
contemplado com premiação nacional

Pelo segundo ano consecutivo, o CRMV-SP foi 
premiado pela Conferência Nacional dos Conselhos 
Profissionais. O Regional foi laureado com o prêmio 
“Melhores Práticas Aplicáveis aos Conselhos 
Profissionais”, na categoria “Estudo Técnico 
Preliminar e Gestão de Risco”, por um edital de 
licitação de 2019. A autarquia venceu o prêmio em 
2020 com o estudo prévio e critérios para avalia-
ção de riscos elaborados para a contratação de 
serviço para impressão de documentos na sede 
e unidades regionais. O objetivo deste trabalho, 
que atende legislações vigentes, é permitir maior 
conhecimento das necessidades do CRMV-SP e 
das soluções ofertadas pelo mercado, para que 
a contratação seja mais assertiva e otimize os 
recursos do Conselho. “É motivo de grande emoção 
receber mais este prêmio, depois dos conquistados 
em 2019”, disse o presidente do CRMV-SP, Mário 
Eduardo Pulga, referindo-se aos três prêmios “Boas 
Práticas Ministro Benjamin Zymler” que laureou o 
Relatório de Gestão 2018, o Portal da Transparência 
e o Manual de Fiscalização do Conselho.

Revista mv&z inicia publicação em fluxo contínuo

A Revista de Educação Continuada em Medicina Veterinária 
e Zootecnia do CRMV-SP (mv&z) passa a adotar, a partir deste 
ano, o sistema de publicação sem fascículos, em fluxo contínuo. 
Com a mudança, haverá apenas um único volume anual com a 
publicação de novos artigos na medida em que são aprovados 
e diagramados.  

Seguindo a tendência das publicações científicas, a Revista 
mv&z já vem publicando seus artigos on-line desde 2018, meio 
predominante de comunicação de resultados de pesquisas e 
artigos científicos. Mais recentemente, o periódico passou a 
publicar exclusivamente em formato digital, cuja vantagem é 
a possibilidade da publicação em fluxo contínuo. 

Silvio Arruda Vasconcellos, editor-chefe da mv&z, frisa que 
uma das mais importantes tarefas na vida de um profissional é a 
de divulgar as suas experiências e observações com o emprego 
do método científico. Por isso, este tipo de publicação promove 
rapidez e disponibilização das pesquisas com inúmeras vanta-
gens para os usuários. 

“O objetivo principal é acelerar o processo de divulgação 
dos resultados das investigações, experiências e observações 
e assim contribuir para a sua disponibilidade para leituras e 
citações”, afirma. 

Celeridade e adequação

Com a aplicação em fluxo contínuo, o volume do ano corren-
te permanecerá aberto (In progress) e, à medida que os artigos 
forem aceitos e diagramados, serão inseridos na edição. Desta 
forma, a publicação de artigos será acelerada, aumentando o 
tempo de exposição do material e dando maior visibilidade à 
revista e aos trabalhos.

A alteração de sistema visa também atender os requisitos 
para indexação em grandes bases de dados, além de cumprir 
outras exigências da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). “Desta forma, mantemos 
nosso compromisso com a comunidade científica brasileira e 
internacional”, enfatiza Vasconcellos. 

Revista mv&z

Acesse as edições e saiba mais 
sobre a submissão de artigos.

Da esquerda para a direita: Luiz Silva, assistente administrativo; Fábio Gusen, chefe de Compras e Contratos; Lenice Fonseca 
Neto, coordenadora administrativa; Fernando Leite, assistente administrativo; e Ivan Guedes Silva, assistente de TI
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Total de inserções 
na mídia

Veículos
Estadão, Agência O Globo, 
Canal Rural, Rádio EBC, TV 

Record, TV Bandeirantes, Uol e 
Agência Brasil.

Outubro 315

Novembro 74

Dezembro 394

Total 783

Durante os meses de outubro, novembro e 
dezembro, os porta-vozes do CRMV-SP foram 
consultados pela imprensa para falar sobre 
doação de sangue para pets, febre aftosa e 
saúde pública. Muitas demandas também 
foram levantadas pelos veículos de comuni-
cação, com destaques para agronegócio, 
cuidados com a saúde de pequenos animais 
durante as estações mais quentes, nutrição 
e telemedicina. O CRMV-SP fechou o ano de 
2020 com forte posicionamento na imprensa, 
tornando-se porta-voz oficial de alguns canais 
quando o assunto é Medicina Veterinária e 
Zootecnia, com destaque para a TV Record. 

SAIU NA MÍDIA
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Sede 448

Marília 282

Campinas 596

Sorocaba 227

Taubaté 227

São José do Rio Preto 345

Araçatuba 613

Santos 265

Ribeirão Preto 430

Presidente Prudente –

Botucatu –

Período: outubro, novembro e dezembro 2020

Total de empresas fiscalizadas por Urfa's*

Empresas Inscritas Fiscalizadas 2623

Empresas Não Inscritas 810

Autos de Infração Lavrados no Período 744

Fiscalizações no Período 3433

Fiscalizações*

Denúncias Recebidas 32

Denúncias Arquivadas 4

Processos Éticos Instaurados 52

Processos Éticos Julgados 31

Movimentação dos Processos Éticos*

n. 81 | Fevereiro de 2021 7

POR DENTRO DO CONSELHO



“PROFISSIONAIS TERÃO DOIS “PROFISSIONAIS TERÃO DOIS 
DIAS PARA VOTO  ON-LINE”DIAS PARA VOTO  ON-LINE”

DIZ CLAUDIA LESCHONSKI 

Nova medida visa facilitar o acesso de médicos-veterinários facilitar o acesso de médicos-veterinários 
e zootecnistas à votaçãoe zootecnistas à votação, afirma a presidente da Comissão 

Eleitoral e integrante das comissões técnicas de Bem-estar 
Animal e de Equideocultura do CRMV-SP

Claudia Sophia Leschonski dedicou 
a maior parte dos últimos quaren-
ta anos a aprender tudo o que 

pôde sobre equinos, na teoria e na práti-
ca, aprofundando-se, particularmen-
te, nos temas bem-estar de cavalos de 
esporte e gerenciamento de estabe-
lecimentos equestres. Atualmente, 
é docente nos cursos de Medicina 
Veterinária e Gestão de Equinocultura 
da Universidade de Sorocaba (Uniso), 
e também participa das comissões 
técnicas de Bem-estar Animal e de 
Equideocultura do CRMV-SP. 

Durante a sua jornada profissio-
nal, Claudia pode vivenciar as grandes 
transformações que ocorreram com a 
Medicina Veterinária, tanto nos quesi-
tos técnicos quanto na percepção 
que a sociedade passou a ter sob as 
responsabilidades e obrigações dos 
médicos-veterinários.

Para Claudia, é importante “lidar 
com a realidade de que o profissional 

continua ligado ao agronegócio e 
à produção de alimentos, mas, ao 
mesmo tempo, que é cada vez mais 
‘médico’, com o imenso crescimento e 
especialização da clínica de pequenos 
animais, num processo análogo ao da 
Medicina Humana”.

Instrutora e treinadora de cavalos, 
Claudia participa de competições de 
salto, com títulos em várias categorias 
amadoras. Mestra em Comunicação e 
Cultura, atuou como coordenadora de 
comunicação da revista Horse Business 
por dez anos consecutivos. Na docên-
cia, acredita que a grande vantagem 
da convivência com futuros colegas 
de profissão é a possibilidade de se 
reinventar, dando o real significado do 
que acontece no cotidiano, ressignifi-
cando o que faz diariamente. 

“Especificamente na minha área 
de atuação, de manejo, treinamento 
e clínica de equinos, é muito satisfa-
tório perceber que os equídeos têm 

cada vez mais status de indivíduos, 
parceiros de trabalho, esporte e lazer. 
Todos os animais têm seu valor indivi-
dual agregado, que transcende o mero 
valor material”, afirma. 

Em 2018, a médica-veterinária 
recebeu a importante missão de presi-
dir a Comissão Eleitoral do CRMV-SP. 
Claudia teve seu trabalho reconhecido e 
mais uma vez estará à frente dos traba-
lhos da Comissão da próxima eleição. 
Em entrevista ao Informativo, falou 
sobre as particularidades da eleição 
deste ano e a importância do voto para o 
processo democrático. Leia na íntegra:

Fale sobre as atribuições da Comissão 
Eleitoral e a importância deste comitê para 
a transparência do processo de eleição. 

A Comissão Eleitoral funciona de 
maneira autônoma e independente da 
Diretoria Executiva e demais setores 
do Conselho Regional de Medicina 
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Veterinária (CRMV). Suas decisões são 
soberanas em tudo que se refere ao 
processo eleitoral. Ela supervisiona e 
fiscaliza os procedimentos anteriores, 
bem como a eleição propriamente dita, 
concluindo os trabalhos apenas com a 
apuração e divulgação dos resultados 
finais do pleito. Atua também na inter-
locução quanto a dúvidas, demandas, 
e críticas dos eleitores médicos-vete-
rinários e zootecnistas, aptos ao voto. 
Assim, ela confere seriedade e absolu-
ta isenção ao rito da eleição, indepen-
dentemente do número de chapas 
concorrentes. Acima de tudo, é preciso 
garantir que toda a legislação e regula-
mentação que determina o funciona-
mento do CRMV seja rigorosamente 
cumprida. Vejo isto como um dever que 
temos para com a sociedade em geral e 
as classes profissionais representadas, 
em especial. 

Pelo segundo ano consecutivo, a senho-
ra é escolhida para ser a presidente da 
Comissão Eleitoral do CRMV-SP. O que 
essa escolha representa para a sua 
carreira na Medicina Veterinária?

Nos relacionamentos profissionais, a 
rede de contatos é de extrema impor-
tância. “Diga-me com quem andas...” 
continua sendo um adágio muito válido. 
Assim, a confiança que o CRMV-SP 
deposita em mim é uma honra, e o meu 
empenho em estar à altura do cargo, 
ainda que temporário, se refletirá em 
novos contatos, novas amizades, votos 
renovados de credibilidade e de compe-
tência, naquela delicada inter-relação 
entre a amizade e o trabalho, que é tão 
típica de nossa profissão. 

A experiência adquirida com a eleição 
de 2018 poderá contribuir para a reali-
zação da atual?

A eleição de 2018 trouxe a possibi-
lidade do voto digital pela primeira vez. 
Na ocasião, a maioria dos profissionais 
optou por essa modalidade, que acredi-
to ser uma tendência irreversível. Neste 
ano, teremos a possibilidade de votação 
em três modais: digital, com sistema 
desenvolvido especialmente para a 
eleição; o voto que poderá ser envia-
do via Correios, com possível menor 
aderência da classe; e votação presen-
cial, cujo contingente também deverá 
ser pequeno, pois será destinado aos 

profissionais que moram nas proximi-
dades da sede do Conselho, no bairro 
do Paraíso, em São Paulo. Estamos 
tranquilos com a eleição de 2021 
porque já passamos por procedimen-
tos eleitorais anteriores e aprendemos 
muito. O sistema digital de eleição do 
CRMV-SP passa por aperfeiçoamen-
to constante, o que traz segurança e 
transparência no processo.

A eleição de 2021 será atípica por conta 
da pandemia da Covid-19. Quais as 
particularidades que a eleição de 2021 
apresentará por conta deste episódio?

A grande novidade desta eleição 
é a possibilidade do voto on-line por 
dois dias consecutivos. Optou-se por 
essa possibilidade para facilitar o 
acesso à votação dos médicos-vete-
rinários e zootecnistas, que constan-
temente estão em deslocamento, em 
trabalho no campo ou longe de algum 
ponto com sinal de internet. Com dois 
dias de votação, acreditamos que os 
profissionais conseguirão se programar 
melhor para o processo eleitoral. No 
que envolve a eleição presencial, afirmo 
que todas as medidas sanitárias e de 
segurança serão adotadas, como uso 
obrigatório de máscaras, distanciamen-
to social e disponibilização de álcool gel 
em todos os espaços. A Covid-19 é uma 
realidade e, por conta disto, acredita-
mos que o número de profissionais que 
optarão pelo voto presencial na sede 
será menor este ano.

As eleições dos conselhos de classe 
profissional são importantes, mas 
muitos médicos-veterinários e zootec-
nistas não compreendem. Qual é a 
necessidade da substituição da Diretoria 
Executiva de um conselho de classe, 
no caso do CRMV-SP, a cada três anos?

Os conselhos de classe têm direto-
rias que se renovam constantemen-
te, ninguém é dono das autarquias. Se 
não houvesse um processo eleitoral, o 
cargo da Diretoria Executiva seria vitalí-
cio e não haveria um critério objetivo 
para renovação periódica deste grupo 

e de todos os demais cargos. Então, 
toda essa alternância deve ser feita 
por meio das eleições. Muitos colegas 
questionam a função dos conselhos, 
dizendo que os mesmos só cobram e 
não oferecem nada em troca. Mas isso 
não é verdade. O CRMV-SP trabalha 
para garantir a qualidade dos serviços 
prestados em Medicina Veterinária 
e Zootecnia, por meio da orientação, 
normatização e fiscalização do exercí-
cio profissional em prol da saúde públi-
ca, animal e ambiental, zelando pela 
ética. Ouvir as demandas e necessida-
des dos colegas também é uma compe-
tência do Conselho. É importante que 
os profissionais que estejam insatisfei-
tos façam as suas reclamações, regis-
trem as suas queixas e sugestões, ou 
façam abaixo-assinados para que o 
Conselho consiga, efetivamente, buscar 
soluções. Os profissionais devem se 
fazer presentes para serem ouvidos. 
Podem e devem, inclusive, montar suas 
chapas e propostas para concorrer às 
eleições. Essa é uma forma de buscar 
renovação e mudanças. 

A votação é uma parte importante do 
processo democrático. Não é apenas 
uma obrigação, mas principalmente, um 
direito conquistado. Mesmo nos conse-
lhos de classe, a essência é a mesma. 
Fale sobre a importância dos profissio-
nais médicos-veterinários e zootecnis-
tas estarem engajados politicamente na 
luta pelo exercício da profissão obser-
vando-se os princípios da ética.

As eleições são a oportunidade que 
a democracia oferece ao eleitor para 
manifestar o seu contentamento ou 
descontentamento com a administra-
ção do sistema, avaliar as propostas 
de mudança dos candidatos e decidir. 
Os médicos-veterinários e zootecnis-
tas precisam participar da vida do seu 
conselho de classe, montar as suas 
chapas e, quando eleitos, administra-
rem o CRMV-SP instituindo as mudan-
ças necessárias ao desenvolvimento 
e aprimoramento das duas áreas de 
atuação profissional. 

Ouvir as demandas e necessidades dos colegas é 
uma competência do Conselho. Os profissionais 
devem se fazer presentes para serem ouvidos.

     ENTREVISTA
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ESTUDANTES PARTICIPAM ESTUDANTES PARTICIPAM 
DE DE COMPETIÇÃO INTERNACIONALCOMPETIÇÃO INTERNACIONAL

Estudantes da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo 

(FMVZ-USP) participaram pela primeira 
vez da 20ª edição anual da Competição 
Internacional de Avaliação de Bem-estar 
Animal, a Animal Welfare Judging and 
Assessment Contest (AWJAC), organi-
zada pela American Veterinary Medical 
Association (AVMA).

Idealizada em 2001 pelo Prof. Dr. 
Adroaldo José Zanella, professor da 
FMVZ-USP, coordenador do grupo de 
pesquisa em bem-estar animal da facul-
dade e integrante do Grupo de Trabalho 
Destinação de Resíduos gerados nas 
Atividades Agropecuárias do CRMV-SP 
que na época compunha o corpo docen-
te da Michigan State University (MSU), 
a competição tem como objetivo criar 
cenários hipotéticos, porém reais, sobre 
formas de criação e manejo de animais, 
pautadas na abordagem integrativa e 
associadas ao bem-estar animal.

Durante a competição, os partici-
pantes recebem informações relevan-
tes sobre o tema e determinam quais 
os cenários propostos pelo evento 
que oferecem melhores condições aos 
animais. Os competidores também preci-
sam fazer uma defesa e argumentação de 
suas escolhas.  Neste ano, a competição 
abordou perus, contrastando duas unida-
des comerciais, e guepardos mantidos 
em dois zoológicos.

A competição contou com a parti-
cipação de 250 estudantes de 32 
universidades do mundo. A equipe da 
graduação da FMVZ-USP foi composta 
por 11 estudantes de Medicina Veterinária, 
todos integrantes do Grupo de Estudos 
de Bem-estar Animal (GEBEA-USP) da 
graduação, que contaram com a orienta-
ção e treinamento do Prof. Dr. Adroaldo 
José Zanella e do doutorando Thiago 
Bernardino de Almeida.

"Os cenários apresentados pela 
competição permitiram que professo-
res e estudantes exercitassem os seus 
conhecimentos de forma científica, além 
de obterem orientações sobre os critérios 
de avaliação do bem-estar dos animais", 
disse Zanella.

Todos os encontros de preparação 
para o evento ocorreram em forma-
to virtual e em inglês, língua oficial da 
competição. Foram mais de 12 horas de 
reuniões, revisão de 30 artigos científi-
cos, leitura de quatro manuais com infor-
mações para garantia de bem-estar das 
duas espécies estudadas e gravação de 
vídeos para treinar o tempo e argumen-
tação sobre como seriam questionados 
na competição.

Mariane Marton, zootecnista graduada 
pela Faculdade de Zootecnia e Engenharia 
de Alimentos da Universidade de São 
Paulo (FZEA-USP) e atualmente estudan-
te do último semestre de Medicina 
Veterinária da FMVZ-USP, conta que a 

preparação para a competição foi intensa 
e desafiadora, mas extremamente gratifi-
cante. “A experiência provou que o traba-
lho em equipe, com pessoas engajadas 
e que dão o melhor de si em condições 
tão adversas, em meio a uma pande-
mia mundial, possibilita a obtenção de  
grandes resultados", enfatizou. 

Gabriel Lencioni, estudante do oitavo 
semestre da FMVZ-USP, diz que o evento 
também lhes deu a possibilidade de 
debater temas referentes a bem-estar 
animal com profissionais da área que 
são referências mundiais. “Toda essa 
bagagem servirá como alicerce para que 
haja um desenvolvimento maior do tema 
no Brasil. Além dos conhecimentos no 
campo acadêmico, também tivemos a 
oportunidade de aprimorar outras habili-
dades colocadas à prova, como a capaci-
dade de planejamento e decisão”, disse.

Zanella acredita que avaliar o bem-es-
tar animal pela óptica da ciência é o 
futuro. A Universidade de São Paulo 
apresenta um sólido programa de ensino, 
pesquisa e extensão na área de bem-es-
tar animal. "A participação em eventos 
como esse são de suma importância para 
a formação de profissionais conscien-
tes, diferenciados e preparados para a 
mudança que já está acontecendo". Para 
o próximo ano, Zanella buscará patrocí-
nio para viabilizar a participação presen-
cial dos estudantes nos Estados Unidos, 
país sede do evento.  

Evento visa formatar cenários sobre Evento visa formatar cenários sobre criação e manejo, pautadas no bem-estar animalcriação e manejo, pautadas no bem-estar animal
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OPINIÃOOPINIÃO

PREPARE-SE PARA A ELEIÇÃO CRMV-SP: 
TRIÊNIO 2021-2024

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado 
de São Paulo (CRMV-SP) realizará nos dias 09 e 10 de 
março, assembleia geral para eleger a nova composição 

da Diretoria Executiva, Conselheiros Efetivos e Suplentes do 
Regional, para o triênio 2021-2024.

Para tanto, convoca todos os médicos-veterinários e 
zootecnistas para cumprirem o seu dever, conforme a legis-
lação vigente, lembrando que o voto é obrigatório a todos 
os profissionais inscritos e em dia com suas obrigações, e 
aqueles que não possuírem quaisquer impedimentos, adminis-
trativo ou judicial.

Posto isso, é desejável que todos os profissionais entendam 
a importância dos conselhos de classe para a sociedade atual.

A existência dos conselhos está intimamente relacionada 
à proteção da coletividade contra aqueles indivíduos leigos 
inabilitados, como também dos profissionais habilitados sem 
ética. Tal controle é feito por meio da fiscalização técnica, 
conforme os regulamentos determinados por Lei.

Por meio do voto os profissionais escolherão representan-
tes que irão defender e zelar pela sociedade, considerando 
os valores éticos das profissões abrangidas pelo sistema. As 
eleições acontecem a cada três anos.

O voto deve ser consciente e, também, entendido como um 
instrumento de mudanças. Em recente postagem, o Conselho 
Regional de Serviço Social do Sergipe (CRESS-SE), define 
bem o poder e a importância do voto ao afirmar que “o voto 
é a forma legal de escolher quem nos representará politica-
mente em nossa cidade, em nosso país e, até mesmo, em 
nossa profissão”.

Vamos exercer a cidadania para o bem das classes votan-
do em 2021. Boa eleição! 

Marco Antonio Crescimanno de Almeida, 
médico-veterinário, vice-presidente da 

Comissão Eleitoral e membro da Comissão 
Técnica de Saúde Ambiental do CRMV-SP
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É HORA DE VOTAR: ELEIÇÃO PARA NOVA 
GESTÃO DO CRMV-SP OCORRE EM MARÇO

A eleição para composição de diretoria executiva e conse-
lheiros para gestão 2021-2024 do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP) 

está marcada para 9 e 10 de março. Pela primeira vez o proces-
so eleitoral do Regional terá dois dias de votação para voto 
on-line. O edital de convocação foi publicado no Diário Oficial 
da União (DOU) no dia 03 de dezembro de 2020. 

O voto é individual, secreto e obrigatório. São eleitores 
todos os médicos-veterinários e zootecnistas possuidores de 
inscrição principal que estejam em dia com suas contribuições 
com o CRMV-SP e não possuam impedimentos, administrati-
vos ou judiciais, que impossibilitem o exercício deste direito. 

“A eleição é um momento muito importante para às classes. 
Por meio do voto é que os profissionais escolherão represen-
tantes que irão zelar pelo bom exercício e ética da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia”, explica Claudia Sophia Leschonski, 
presidente da Comissão Eleitoral instituída pela Resolução 
CRMV-SP nº 2.961/2020 e componente das comissões técni-
cas de Bem-estar Animal e de Equideocultura do Regional.

Concorrerá ao pleito chapa composta por 16 profissio-
nais: um presidente, um vice-presidente, um tesoureiro, um 
secretário-geral, seis conselheiros efetivos e seis conselhei-
ros suplentes. 

O voto eletrônico estará disponível a partir das 9h do dia 
9/03 e seguirá até as 17h do dia 10/03. “Muitos médicos-ve-
terinários trabalham em campo, em fazendas com baixo sinal 
de internet, ou em escalas de plantão. Com duas datas, os 
profissionais poderão se organizar melhor”, comenta Claudia.

Aos profissionais que optarem pelo voto presencial, a 
eleição ocorrerá apenas no dia 10 de março, das 9h às 17h, 
na sede do Conselho em São Paulo – atualmente em funcio-
namento na Rua Vergueiro, n.º 1.759, bairro Paraíso.

A alternativa para envio do voto por correspondência estará 
disponível, desde que o profissional tenha manifestado interes-
se nesta opção até o dia 26 de janeiro, por meio de mensagem 
para comissaoeleitoral2021@crmvsp.gov.br. Após esta data, 
a ausência de manifestação implicará na utilização do meio 

eletrônico ou presencial para votação. O voto por correspon-
dência deverá chegar à caixa postal do CRMV-SP até às 17h 
do dia 10 de março de 2021.

De acordo com levantamento feito em dezembro de 2020, 
mais de 41,2 mil profissionais estão aptos a votar. Este número, 
porém, deverá ser ainda maior, levando em consideração que 
novos registros profissionais poderão ser homologados até 
um mês antes da eleição.

A presidente da Comissão Eleitoral considera que as 
eleições em conselhos de classe têm grande importância, em 
especial em tempos de mudanças constantes como os atuais, 
em que a reavaliação de diretrizes é cada vez mais frequente. 
“Trata-se do exercício da representatividade, mesmo sendo 
chapa única, uma vez que estas estatísticas servirão, também, 
para balizar condutas da próxima gestão”, afirma Claudia.

O médico-veterinário Marco Antonio Crescimanno de 
Almeida, vice-presidente da Comissão Eleitoral e membro 
da Comissão Técnica de Saúde Ambiental do CRMV-SP, 
ressalta que o voto é um direito e um dever de todos os 
profissionais aptos inscritos no Regional. “O voto deve ser 
consciente e, também, entendido como um instrumento de 
mudanças”, acredita.

Como representante dos zootecnistas na 
Comissão Eleitoral, Celso da Costa Carrer, 
professor e presidente da Comissão 
Técnica de Zootecnia e Ensino, 
reforça a importância de 
se promover a participa-
ção da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia em todas as 
muitas áreas abrigadas na 
estrutura do Conselho. 
“Todos devem assumir 
a responsabilidade de 
ajudar na busca por uma 
convivência respeitosa  
e construtiva.”

ELEIÇÃOELEIÇÃO  2021      2021      
        CRMV-        CRMV-SP 

Pleito está marcado para os dias 9 e 10 de março e votação pode ser feita dias 9 e 10 de março e votação pode ser feita on-lineon-line
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Segurança e transparência no processo eleitoral

Marcos Carpes Bastos, assistente do setor de Tecnologia da 
Informação (TI) do CRMV-SP, explica que os profissionais poderão 
registrar seus votos em um novo ambiente digital, por meio do site 
www.eleicaocrmvsp.org.br, sem sair de casa e em um ambien-
te seguro – via computador, smartphone, tablet ou notebook. 
“Estamos trabalhando para que tudo ocorra com a segurança e a 
transparência que o momento exige.”

Assim como na eleição anterior, o Conselho contratou uma 
empresa especializada para a implementação de um sistema 
eletrônico e uma auditoria independente, que fará o exame siste-
mático das atividades desenvolvidas. Os prestadores de serviço 
foram contratados via licitação, conforme legislação que rege as 
contratações públicas. “Os dados serão criptografados em todas 
as instâncias, com sistema e armazenamento dos registros, como 
prevê a Resolução CFMV nº 958/2010”, esclarece Carpes.

A empresa de auditoria fará a checagem de todos os pontos 
do sistema, como segurança, certificações e rotinas de manuseio 
de bancos de dados, conforme itens do Termo de Referência da 
licitação do Sistema Eleitoral Eletrônico. “A auditoria é capaz de 
apontar qualquer problema e discrepância, pois realiza diversos 
testes, de fornecimento de senhas, intrusões e invasões”, reforça.

O sistema on-line do CRMV-SP permite uma votação segura por 
meio de servidores protegidos por firewalls e uma tecnologia que 
utiliza algoritmos criptográficos que garantem a privacidade dos 
votos. O processo eleitoral adotará um cadeado HTTPS, tecnologia 
utilizada pelas maiores agências de segurança do mundo.

“O Sistema só será acessado pelos usuários via login e senha, 
fornecidos de forma aleatória pelo sistema, tanto para os profissio-
nais votantes quanto aos membros da Comissão Eleitoral Regional. 
Todos os acessos ficarão gravados no banco de dados do sistema 
e no IP da máquina”, afirma.

Em 2018, Carpes lembra que muitos profissionais que estavam 
com o cadastro de e-mail desatualizados no Sistema CFMV/CRMVs 
ficaram impossibilitados de votar. Nesta eleição, os e-mails poderão 
ser alterados sob a supervisão da Comissão Eleitoral, adotando-se 
medidas cabíveis de segurança na identificação. “Durante a alteração do 
e-mail, o sistema enviará novo login de acesso e senha para o endereço 
eletrônico, sem alteração dos dados básicos do profissional”, explica. 

Nesta época de pandemia, o destaque é a possibilidade de o 
voto ser realizado em ambiente seguro, sem aglomerações. “Assim, 
teremos um sistema eleitoral seguro e funcional, que zela pela 
saúde de todos”, finaliza Carpes. 

O papel da Comissão Eleitoral na eleição

A Comissão Eleitoral Regional tem a responsabilidade de 
garantir a lisura e a imparcialidade de todos os procedimen-
tos adotados no pleito. Além de gerir a operacionalização 
e a logística da eleição, ela também será responsável por 
assegurar a isonomia. 

“Reuniões periódicas são realizadas para certificar que 
todas as exigências previstas nas leis e resoluções do CFMV 
estejam sendo cumpridas. No dia da eleição teremos, ainda, a 
tarefa de acompanhar a apuração dos votos e de produzir os 
relatórios necessários para a finalização do processo eleitoral”, 
explica a médica-veterinária Claudia Leschonski, presidente 
da Comissão Eleitoral. 

Conheça as propostas da chapa
Para garantir um processo eleitoral transparente, o 

Informativo CRMV-SP disponibilizou à chapa única concor-
rente a possibilidade de apresentar suas principais ideias às 
classes médica-veterinária e zootécnica. Veja:

Chapa Integração

A chapa Integração visa unir e intensificar a aproximação 
das classes – Medicina Veterinária e Zootecnia – e tratar dos 
principais pontos de interesse dos profissionais nas regiões 
onde atuam, considerando também maior participação nas 
políticas municipais, estadual e federal. As principais propos-
tas de trabalho para o triênio 2021-2024 são:

• Fortalecer as entidades representativas, entre 
elas as associações regionais, por meio de coopera-
ção, visando a educação continuada, orientação técni-
ca e jurídica; 

• Promover atualização e reciclagem constante aos 
fiscais médicos-veterinários, bem como a contratação 
de novos profissionais;

• Abrir frentes de trabalho e conscientizar gestores 
públicos municipais sobre a importância da presença do 
médico-veterinário na saúde pública; e do zootecnista na 
produção e tecnologia dos produtos de origem animal;

• Formar um elo de aproximação com os cursos de 
Medicina Veterinária e Zootecnia do estado, como órgão 
orientador e consultivo para assessorar projetos pedagó-
gicos, palestras técnicas e reflexões sobre os princípios 
éticos que norteiam as profissões;

• Incrementar novas ações junto às Unidades Regionais 
de Fiscalização e Atendimento (Urfas) com propostas de 
otimização do seu espaço pela classe e associações locais;

• Ampliar as parcerias do clube de serviços;

• Intensificar a presença do CRMV-SP nas questões 
políticas, propor ações junto a institutos de pesquisa 
e órgãos oficiais ligados à saúde, a produção animal e 
ao agronegócio; 

• Fomentar ações que garantam o bem-estar aos animais 
de produção, companhia e silvestres, em apoio às ações técni-
cas profissionais dos médicos-veterinários e zootecnistas, e 
às entidades de classe de proteção aos animais;

• Elaboração de novos manuais técnicos, revisão e 
atualização de resoluções, ampliar o clube de benefícios 
aos profissionais e ênfase no novo sistema de cadastro 
profissional, que oferecerá maior agilidade nas buscas, 
registros, protocolos, dados e respostas para os profis-
sionais e sociedade. 

ELEIÇÃO 2021      
         CRMV-SP 
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Odemilson Donizete Mossero
Fabio Fernando Ribeiro Manhoso
Fernando Gomes Buchala
Rosemary Viola Bosch
Carlos Eduardo Larsson
Mirela Tinucci
Mussi Antonio de Lacerda
Rogerio Arno Miranda
Silvio Arruda Vasconcellos
Suely Stringari de Souza
Ana Claudia Ambiel
Felipe Consentini
Martin Jacques Cavaliero
Mitika Kuribayashi Hagiwara
Raphael Hamaoui
Rodrigo Soares Mainardi

CHAPA INTEGRAÇÃO

                               Nome                                           Nº Inscrição                            Cargo

CRMV-SP nº    2889
CRMV-SP nº    6983
CRMV-SP nº    6148
CRMV-SP nº    3024
CRMV-SP nº    1037
CRMV-SP nº    3504
CRMV-SP nº    3065
CRMV-SP nº    4816
CRMV-SP nº    1199
CRMV-SP nº    1576
CRMV-SP nº 1148/Z
CRMV-SP nº  14495
CRMV-SP nº    5260
CRMV-SP nº    0521
CRMV-SP nº  25238
CRMV-SP nº  15674

Presidente
Vice-presidente
Secretário-geral

Tesoureira
Conselheiro Efetivo
Conselheira Efetiva
Conselheiro Efetivo
Conselheiro Efetivo
Conselheiro Efetivo
Conselheira Efetiva

Conselheira Suplente
Conselheiro Suplente
Conselheiro Suplente
Conselheira Suplente
Conselheiro Suplente
Conselheiro Suplente
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ELEIÇÃO 2021
        CRMV-SP 

QUANDO OCORRE 

A ELEIÇÃO?

QUANTAS CHAPAS 
CONCORRERÃO?

POSSO VOTAR
BRANCO OU NULO?

A eleição ocorrerá das 9h do dia 9 até as 17h 
do dia 10 de março de 2021, ininterrupta-
mente, na modalidade online, e no dia 10 de 
março de 2021 na modalidade presencial, 
na sede do CRMV-SP, das 09h às 17h.

Será chapa única. Consulte os compo-
nentes da Chapa Integração na tabela 
ao lado. 

PARA QUEM O VOTO NÃO É OBRIGATÓRIO?
O voto não é obrigatório para os profissionais que tiverem completado 70 anos de idade 
até a data de realização da eleição. Para estes, o voto é facultativo.

QUEM ESTÁ APTO A VOTAR?
Todos os médicos-veterinários e zootecnistas registrados e ativos que:

• Possuem inscrição principal (VP) no CRMV-SP;
• Estejam em dia com o financeiro do Conselho;
• Não estejam impedidos por decisões administrativas ou judiciais, conforme previsto no artigo 14 da Lei 

Federal nº 5.517/1968 e artigo 12 da Resolução CFMV nº 958/2010.

QUEM NÃO ESTÁ APTO A VOTAR?
• Profissional com inscrição secundária;

• Profissionais inscritos após 12/02/2021;

• Em débito com anuidades e taxas emitidas pelo CRMV-SP, exceto a anuidade de 2021;

• Na condição de militar (Exército, Marinha ou Aeronáutica), salvo se estiver exercendo atividade profissional 

fora da área militar e esteja em dia com as obrigações do CRMV-SP;

• Estrangeiros, exceto os naturalizados;

• Residentes no exterior (desde que tenham declarado a mudança ao CRMV);

• Aposentados não atuantes (desde que tenham declarado a situação ao CRMV/Resolução CFMV 1.041/2013 art. 19);

• O profissional transferido de um CRMV para outro somente poderá votar no Conselho de destino quando 

a homologação da transferência ocorrer antes da data final para o registro das chapas, ou seja, 08 de 

janeiro de 2021.

TENHO DÉBITOS NO CONSELHO. COMO FAÇO PARA VOTAR?
Apenas os profissionais em dia com o CRMV-SP são aptos a votar. Aqueles com débitos deverão regularizar-se antes da eleição.

Para os que optarem pelo voto on-line, o prazo para pagar a 1ª parcela do acordo ou quitar os débitos com o CRMV-SP é até 28/02.

O profissional que não fizer a negociação até esta data, precisará efetuar a regularização e votar presencialmente, na sede, no dia 10 de março de 2021.

Sim, existem as opções de voto em branco 
e voto nulo.
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SOU ISENTO DE ANUIDADE. PRECISO VOTAR?
Sim. Os profissionais isentos do pagamento da anuidade nos casos previstos na Resolução CFMV nº 1.022/2013 (homens com 35 anos de 

contribuição, ininterruptos ou não, com o CRMV-SP, e 65 anos de idade; e mulheres com 30 anos de contribuição, ininterruptos ou não, com 

o CRMV-SP, e 60 anos de idade), que estiverem com a inscrição ativa, são obrigados a votar.

MINHA CÉDULA DE IDENTIDADE PROFISSIONAL
 É PROVISÓRIA. SOU OBRIGADO A VOTAR?
Sim. A validade das cédulas de identidade profissional provisórias, vencidas durante a pandemia de Covid-19 foi novamente 

prorrogada pela Resolução CFMV nº 1.377/20, sendo estendida para 31 de março de 2021. Com isso, o voto é sim obrigatório 

para os profissionais que possuem estas cédulas provisórias.

COMO ATUALIZAR MEUS DADOS CADASTRAIS?
Para atualizar números de telefones, e-mails, endereços e outras informações, é simples e rápido! Basta acessar 

o Siscad, em https://siscad.cfmv.gov.br/usuario/login, fazer seu login e alterar os dados.

Outra opção é baixar o APP do Sistema CFMV/CRMVs no seu celular e acessar seu cadastro sempre que preci-

sar. O aplicativo está disponível para download nas lojas oficiais do Google Play (Android) e Apple Store (iOs).

Em caso de dúvidas, escreva para registroprofissional@crmvsp.gov.br.

NÃO CONSEGUI VOTAR E PRECISO 
JUSTIFICAR. COMO FAÇO?
A Resolução CFMV nº 948/2010 determina possíveis justificati-

vas para a ausência de voto:

• Morte em família até segundo grau de parentesco até 

sete dias anteriores ao dia da eleição;

• Emergência médica que afete o profissional, 

cônjuge, pais ou filhos;

• Privação de liberdade;

• Sinistro natural ou sanitário no CRMV-

-SP ou no domicílio do profissional;

• Convocação judicial para data 

coincidente com a da votação;

• Viagem para fora do domicílio do profis-

sional, convocada após prazo hábil para 

envio da correspondência;

• Acidente grave afetando o profis-

sional, cônjuge, pais ou filhos.

As justificativas estão sujeitas a análise do Plenário do CRM-

V-SP, podendo ser deferidas ou não.

QUAL É O PRAZO PARA 
ENVIAR A JUSTIFICATIVA?
O prazo para o protocolo da justificativa de ausência de votação será 

até o 10º (décimo dia útil) seguinte ao da eleição, ou seja, dia 24 de 

março de 2021.

A justificativa, acompanhada de documentos comprobatórios, poderá 

ser entregue na sede do Conselho pessoalmente, ou enviada por cor-

respondência ou para o e-mail comissaoeleitoral2021@crmvsp.gov.br.

NÃO VOTEI E NÃO JUSTIFIQUEI. 
PAGO MULTA?
De acordo com o artigo 1 da Resolução CFMV nº 948/2010, será apli-

cada multa equivalente a 30% do valor da anuidade de 2021.

POSSO BUSCAR AJUDA DE 
TERCEIROS PARA VOTAR?
Não. O voto é um ato individual e secreto. Buscar informações so-

bre os melhores representantes mandatários para gerir o CRMV-SP 

é responsabilidade de cada profissional.

QUEM REALIZA A ELEIÇÃO DO 
CRMV-SP?
A eleição é realizada por uma empresa especializada em eleições 

eletrônicas pela internet e auditada por empresa independente, am-

bas contratadas por meio de processo licitatório. 

A Comissão Eleitoral Regional, instituída pela Resolução CRMV-SP 

nº 2.961/2020, tem a responsabilidade de garantir a lisura e a impar-

cialidade de todos os procedimentos adotados no pleito.



ON-LINE
• O voto on-line é rápido e seguro e poderá ser utilizado por todos os profissionais que estiverem 

em situação regular com o CRMV-SP. Em caso de necessidade de regularização, o profissio-
nal deverá fazê-lo até o dia 28 de fevereiro de 2021. No caso da não regularização até o prazo 
determinado, o eleitor poderá votar apenas pelo meio presencial, na sede do CRMV-SP;

• O voto poderá ser registrado pelo site www.eleicaocrmvsp.org.br, das 9h do dia 9/03, até às 17h 
do dia 10/03, por meio de qualquer dispositivo móvel com acesso à internet;

• Antes do dia 9 de março, o sistema não estará aberto para votação, mas poderá ser acessado 
para a consulta de informações referentes à eleição e à chapa concorrente a partir de 04/03.

Por que votar pela internet?
O voto pela internet é ágil, fácil e seguro. Pode ser efetuado em duas datas (09 e 10/03) e ser registrado 
a qualquer horário entre 9h do dia 09/03 e 17h do dia 10/03. Ou seja, o sistema receberá votos de forma 
ininterrupta, podendo o profissional optar até mesmo por votar durante a madrugada.

Também é mais condizente com a situação sanitária que vivenciamos devido à Covid-19, pois não 
requer que o profissional se exponha no trajeto até a sede do Conselho ou até cartório e agência dos 
Correios, e faça o manuseio de papéis.

O passo a passo do voto on-line
O Conselho enviará por correspondência uma carta com uma senha provisória. Você utilizará esta 
senha provisória para criar uma senha definitiva, da seguinte forma:

ESCOLHA SUA OPÇÃO DE VOTO

1° passo: acesse o site de votação: https://www.eleicaocrmvsp.org.br;

2° passo: selecione a eleição e clique em “Entrar”;

3° passo: efetue o login utilizando os dados enviados na carta (login e senha);

4° passo: confirme seus dados no processo de perguntas de validação;

5° passo: insira uma nova senha definitiva;

6° passo: efetue novamente o login com a nova senha;

7° passo: acesse o menu "Votação" e clique em "Votar";

8° passo: escolha sua opção de voto;

9° passo: confirme sua escolha;

10° passo: imprima seu comprovante de votação ou dê um print na tela do seu celular.

Importante: Lembre-se de clicar em “não sou um robô”, para acessar o sistema.
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Prazo para receber a carta com a senha 
provisória para o voto on-line
As cartas com as senhas provisórias começarão a ser enviadas por correspondência um mês antes da data 
da eleição.

Caso não receba até a data de 04/03/2021, proceda da seguinte forma:

• Acesse o site www.eleicaocrmvsp.org.br;
• Digite o seu número de registro profissional no campo correspondente ao número;
• Clique em "Esqueci a senha".

A partir desse processo, será enviada uma mensagem com o código de acesso ao e-mail que você possui 
cadastrado no CRMV-SP (por isso a importância de o cadastro estar atualizado).

Você deve, então, acessar novamente o site www.eleicaocrmvsp.org.br com a senha provisória recebida por 
e-mail e, em seguida, redefinir a senha, conforme orientações do passo a passo. 

Consigo votar por e-mail?
Não. As opções são apenas: presencial, por correspondência ou pelo site www.eleicaocrmvsp.org.br.

Veja como é fácil acessar o sistema de eleição

Ao entrar no  de votação, selecione a eleição 
ao qual realizará o voto (Eleição CRMV-SP 2021).

Após selecionar a eleição e clicar no botão ‘Entrar’, 
o eleitor será direcionado à página de ‘Login’. 

Informe o usuário e senha que foram fornecidos.

Após clicar no botão ‘Entrar’, caso seja o primeiro 
acesso, será solicitada a troca da senha. Faça então 
nova identificação de acesso. 
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Na página de votação, basta informar o 
número da chapa correspondente e clicar em 
‘Confirmar’.

Caso não tenha sido validado seu usuário, o 
sistema exigirá que confirme seus dados. Ao final 
da validação, o sistema apresentará a mensagem 

abaixo. Após a conclusão deste processo, a opção 
‘Votação’ será habilitada para o eleitor.

O sistema pedirá a confirmação do voto. Se clicar 
em ‘Corrigir’, o sistema volta para a tela anterior. 

Se clicar em ‘Confirmar’, o sistema registra o voto 
e disponibiliza a impressão do comprovante. 

Ao clicar sobre a opção ‘Ver Chapa/Candidatos’, é 
possível consultar o número da chapa.

Clicando "Confirmar", o sistema registra o voto e 
disponibiliza a impressão do comprovante. 

CORRESPONDÊNCIA
Opção disponível apenas para aqueles que solicitaram o kit eleitoral, até o dia 26/01.

Ao receber seu kit, que será enviado ao endereço que consta no cadastro do sistema do Conselho:

• Preencha, assine e reconheça a firma em cartório do documento de encaminhamento à Presiden-
te da Comissão Eleitoral Regional;

• Na cédula única, indique o seu voto assinalando apenas o quadrilátero correspondente à chapa;
• Coloque a cédula única preenchida no interior do envelope menor (aquele sem nenhuma identifica-

ção) e lacre;
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PRESENCIAL
• Aos profissionais que optarem pelo voto presencial, a eleição ocorrerá apenas no dia 10 de 

março, das 9h às 17h, na sede do Conselho em São Paulo – atualmente em funcionamento na Rua 
Vergueiro, n.º 1.759, bairro Paraíso;

• O uso de máscaras é obrigatório em todos os espaços do CRMV-SP;
• É imprescindível a apresentação de um documento oficial com foto.
• Não haverá outros pontos para votação presencial em qualquer outra unidade regional do estado 

de São Paulo.

Central de informações

Nos dias da eleição (9 e 10 de março) o 
serviço de atendimento telefônico do 
CRMV-SP estará disponível para tirar 
as dúvidas e auxiliar os profissionais. 
O horário de atendimento será das 9h 

às 17h, ininterruptamente. As redes 
sociais oficiais do Regional também 

são uma ponte de comunicação entre 
profissionais e a autarquia.

Legislação Eleitoral

Resolução CFMV nº 958/2010 – Normatiza o Processo Eleitoral nos Conselhos Regio-
nal de Medicina Veterinária e dá outras providências

Canais para tirar dúvidas

O eleitor poderá entrar em contato por 
meio dos seguintes canais:

• comissaoeleitoral2021@crmvsp.gov.br
• Perfis oficiais do CRMV-SP

Edital de Convocação da Eleição do Triênio 2021-2024

Resolução que nomeia a Comissão Eleitoral Regional do CRMV-SP

• Coloque o envelope menor lacrado e o documento de encaminhamento devidamente assinado (com firma reconheci-
da) no envelope médio (aquele com identificação da caixa postal) e lacre;

• Por fim, encaminhe o envelope médio, individualmente, por carta registrada com aviso de recebimento (AR), pelos 
Correios, para a caixa postal criada exclusivamente para esse fim, já impressa no envelope.

Qual o prazo para receber o kit eleitoral para o voto por correspondência?
O kit eleitoral será enviado pelo CRMV-SP um mês antes da data da eleição. Se não receber, entre em contato com a Co-
missão Eleitoral por meio do e-mail comissaoeleitoral2021@crmvsp.gov.br.

Até quando posso postar meu voto por correspondência?
Você deve postar seu voto em tempo hábil para chegar à caixa postal da eleição até o dia 10/03. Esse tempo varia de acor-
do com a região em que o profissional está. Por isso, orientamos que a correspondência seja enviada o quanto antes.

Sugerimos que você consulte na página http://www2.correios.com.br/sistemas/precosPrazos/, dos Correios, o tempo que 
sua correspondência levará para chegar da sua localidade à caixa postal da eleição do CRMV-SP.

Vale destacar que, de acordo com a Resolução CFMV nº 958/2010, serão considerados nulos os votos por correspondência 
postados no próprio dia da eleição presencial (10/03) no município de São Paulo (sede) ou em qualquer outro que possua 
urna, permitindo o voto presencial.
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EDSON LO TURCO: 
REFERÊNCIA EM 
BIOTECNOLOGIA 
APLICADA À REPRODUÇÃO 
HUMANA E ANIMAL

A abrangência de possibilidades de 
atuação, principalmente no que 
se refere à biotecnologia, foi o 

que levou Edson Guimarães Lo Turco a 
optar pela Medicina Veterinária. Ainda 
adolescente, lembra que sempre que 
pesquisava sobre algum avanço notável 
na ciência, havia a participação de um 
médico-veterinário.

A paixão pela engenharia genética, 
DNA e a cultura de células e embriões, o 
levou a cursar um mestrado na área de 
Reprodução Animal e, posteriormente, 
um doutorado em Ciência, com foco em 
Reprodução Humana. Em 2010, Lo Turco 
se tornou professor e pesquisador da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), e 
teve a oportunidade de aprofundar ainda 
mais os estudos sobre o potencial das 
células-tronco (CT) para o tratamento 
de inúmeras doenças. 

Devido a sua experiência na lideran-
ça do laboratório de fertilização in vitro 
do Hospital São Paulo por mais de 10 
anos, e com a missão de popularizar a 
reprodução humana no Brasil, Lo Turco 
fundou uma startup de educação que 
uniu experiência em gestão de qualida-
de e treinamento na área de biotécnicas 
aplicadas à reprodução.

Também foi responsável por criar 
a primeira empresa de Medicina 

para tratar lesões, mas sim para serem 
utilizadas na produção de drogas mais 
eficazes e com menores efeitos adver-
sos”, diz. 

De acordo com Lo Turco, a área de 
metabolômica, considerada como a 
expressão do fenótipo bioquímico, está 
associada à inteligência artificial, tem 
revolucionado a medicina diagnósti-
ca humana e deverá ganhar espaço e 
notoriedade na Medicina Veterinária 
também. “Atualmente, já estamos desen-
volvendo tecnologias para a produção em 
escala de ativos de células-tronco com 
estabilidade razoável. Acredito que, em 
breve, teremos cosmecêuticos e medica-
mentos derivados de CTs que propor-
cionarão uma vida melhor aos animais e 
tutores”, afirma. 

Lo Turco também é diretor científi-
co da IonMedicine, primeiro laborató-
rio de metabolômica clínica da América 
Latina e presidente do Grupo de Trabalho 
de Células-tronco do CRMV-SP. “No 
Regional, temos como missão produzir 
materiais informativos para os profis-
sionais que realizam tratamentos com 
CT. Estes conteúdos serão fundamentais 
aos médicos-veterinários, pois orientarão 
desde a escolha do laboratório fornece-
dor, até as principais indicações reais da 
terapia com células-tronco.” 

Veterinária com o conceito P4 (preven-
tivo, preditivo, personalizado e de 
precisão), cujo carro chefe é o desenvol-
vimento de produtos de tecnologia de 
ponta baseados em CT mesenquimais. 

“Um dos momentos mais marcantes 
da minha trajetória profissional foi quando 
entrei pela primeira vez em um labora-
tório que criei. Ainda pequeno e somen-
te com os equipamentos básicos, pude 
experimentar uma mistura de medo e 
excitação. Sabia que naquele momento 
eu começaria uma grande mudança de 
vida. Empreender no Brasil é um desafio. 
Luto para que a Medicina Veterinária 
consiga oferecer os mesmos recursos 
tecnológicos que a Medicina Humana e 
a única forma disso acontecer é através 
do empreendedorismo”, acredita. 

Para o pesquisador, os tratamentos 
com CT e seus derivados serão cada 
vez mais utilizados, especialmente após 
a regulamentação da técnica pelo CFMV, 
por meio da Resolução nº 1.363. “A terapia 
celular evoluiu muito nos últimos anos e 
a regulamentação é um marco para os 
médicos-veterinários que tem interesse 
em usufruir desta tecnologia.” 

Apesar de inovadora, Lo Turco vê a 
aplicação de CT produzidas em labora-
tório como temporária. “Creio que, em 
alguns anos, não iremos mais produzir CTs 

Médico-veterinário é presidente do Grupo de Trabalho em Células-tronco 
do CRMV-SP, professor e pesquisador da área da Unesp
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QUAL A SUA 
DÚVIDA?
Vi nas redes sociais uma propaganda 
de clínica veterinária com promoção e 
preços em destaque. Como formalizar 
uma denúncia?

O Setor de Fiscalização do CRMV-SP 
é responsável por receber solicitações 
de fiscalização em empresas e estabe-
lecimentos da área veterinária e zootéc-
nica que estejam cometendo algum tipo 
de irregularidade. Para formalizar uma 
denúncia, preencha o formulário dispo-
nível no site do Regional (https://docs.
google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe1wbF-
1f0RyztqLzZ0-EnFFA3jiyYbvbgNOy3a-
ouupRdiPBcw/viewform). É preciso incluir 
o nome da empresa, endereço e motivo 
da fiscalização. O denunciante deverá 
documentar os fatos ocorridos, para que 
a Fiscalização possa apurá-los. 

Qual a validade da cédula de identida-
de profissional provisória?

A inscrição provisória é disponibilizada 
quando o profissional ainda não está de 
posse do diploma, mas já colou grau, a partir 
da comprovação por meio do certificado 
de colação de grau. A cédula de identidade 
profissional provisória tem validade de 12 
(doze) meses. Antes de vencer o prazo de 
validade, o profissional deverá solicitar a 
conversão para a inscrição definitiva, sendo 
necessário apresentar o diploma expedido 
pela instituição de ensino superior. Sem a 
apresentação do diploma no prazo estipu-
lado, a inscrição provisória será automati-
camente cancelada. A validade das cédulas 
provisórias vencidas durante a pandemia 
do Covid-19 foi prorrogada até o dia 31 de 
março de 2021.
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O Informativo CRMV-SP possui um espaço fixo destinado a esclarecer dúvidas 
dos profissionais. A cada edição, responderemos alguns dos principais 
questionamentos que o Conselho recebe dos colegas, por meio de telefo-

ne, e-mail e mídias sociais digitais, sobre fiscalização, denúncias e processos 
éticos, entre outros temas pertinentes aos médicos-veterinários e zootecnistas. 

Como apresentar uma denúncia ética?

As denúncias de possíveis condutas 
antiéticas de profissionais, sob pena de 
arquivamento sumário pelo Presidente 
do CRMV-SP, deverão conter o nome, 
assinatura, endereço, inscrição no CNPJ 
ou CPF do denunciante, e estar acompa-
nhadas das provas suficientes ou indicar 
os elementos de comprovação, conforme 
o Art. 19, inciso II, § 1° da Resolução CFMV 
n°. 875/07. 

A denúncia deve ser protocolada 
pessoalmente na Sede do CRMV-SP, 
nas Unidades Regionais de Fiscalização 
e Atendimento (Urfas), ou enviada 
por correspondência para o endere-
ço: "Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado de São Paulo - 
A/C: Presidência (Dr. Mário Eduardo 
Pulga) / Rua Vergueiro, 1753/1759, 4° e 
5° andares, Vila Mariana, São Paulo (SP), 
CEP: 04101-000. Após análise da existên-
cia de possível infração ética profissional, 
o Presidente do CRMV-SP comunicará 
ao denunciante quanto ao arquivamen-
to sumário ou à instauração do processo 
ético para acompanhamento.

Os casos de exercício ilegal da profis-
são não são de competência do CRMV-SP 
por tratar-se de contravenção penal, 
logo, as denúncias deverão ser feitas 
à Delegacia de Polícia mais próxima 
ou diretamente ao Ministério Público. 
Dúvidas com relação a elaboração da 
denúncia podem ser esclarecidas no 
Setor de Denúncias e Processos Ético-
Profissionais do CRMV-SP pelo telefone 
(11) 5908-4778. Vale lembrar que não são 
aceitas denúncias por telefone, e-mail ou 
por meio das redes sociais. 
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Médico-veterinário e educador financeiro fala sobre como 
se posicionar financeiramente para obter sucesso em 2021
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    EMPREENDER

“É PRECISO 
DESCONTRUIR 
OS TABUS SOBRE 
DINHEIRO”,DIZ 
RONALDO HERTEL

O fechamento necessário de comér-
cios e serviços para conter a pande-
mia da Covid-19 fez com que as 

economias globais sofressem uma crise 
severa, considerada pelo Banco Mundial 
como a quarta pior dos últimos 150 anos. 
No entanto, para o mercado médico-vete-
rinário, a crise passou longe. 

Em 2020, um levantamento realizado 
pelo Euromonitor Internacional mostrou 
que o Brasil se tornou o segundo maior 
mercado de produtos pet do mundo, com 
6,4% de participação global, pela primei-
ra vez acima do Reino Unido (6,1%). Perde 
apenas para os Estados Unidos, que têm 
assombrosos 50% do mercado.

Apesar de atuarem em um setor promis-
sor, muitos médicos-veterinários relatam 
dificuldades em lidar com as finanças dos 
seus negócios. Michelle Cordeiro da Luz 
Lancerotto, proprietária da clínica Med 
Pet, localizada em Diadema, na Grande 
São Paulo, conta que sempre foi muito 
controlada com seus rendimentos, mas 
tinha dificuldades em se organizar e definir 
ações relacionadas ao dinheiro. 

“Eu não contabilizava as contas no 
final do mês e, consequentemente, não 
conseguia dimensionar os resultados do 
negócio. Essa situação mascarava a situa-
ção econômica real da empresa”, explica 
a médica-veterinária.

Um dos maiores erros que minavam a 
lucratividade de Michelle era misturar as 
finanças pessoais com as da empresa. A 
falta de controle contábil entre receita e 
despesa também a impedia de ter êxito 
financeiro. “Perdi muito dinheiro, por 
isso, resolvi buscar ajuda profissional. 
Hoje, organizo tudo em planilhas separa-
das e anoto os gastos. Também aprendi 
a desenvolver habilidades emocionais e 
a ter maior autoconfiança, o que refletiu 
no aumento do número de atendimen-
tos”, conta. Como resultado, Michelle 
conseguiu elevar em 40% o fatura-
mento anual da empresa e aumentou 
a remuneração dos colaboradores.  

Com o olhar mais atento para as 
finanças de seus negócios, Márcio 
Thomazo Mota, proprietário da clínica 
CDM Medicina Veterinária e presiden-
te da Comissão Técnica de Clínicos de 
Pequenos Animais do CRMV-SP, conta 
que aprendeu a controlar as emoções 
na hora de comprar ou aproveitar promo-
ções. “Esses impulsos podem trazer 
custos passivos no futuro”. Com essa 
mudança de padrão e um planejamento 
anual, Mota conseguiu aumentar em 80% 
sua reserva de emergência. 

Ronaldo Hertel, mestre em Medicina 
Veterinária e educador em finanças 
veterinárias, explica que muitos colegas 

relatam que em 2020 ganharam mais 
dinheiro que em 2019, contudo, os 
gastos foram maiores. “Ganhar mais 
não significa melhorar de vida. Existem 
inúmeras personalidades milionárias 
que perderam tudo por gastar exces-
sivamente. O segredo não é aumen-
tar o que se ganha, mas sim os valores 
que você guarda. Só enriquece quem 
acumula”, afirma. 

Para sair do zero a zero, é preci-
so mudar a mentalidade e descontruir 
os tabus sobre dinheiro. Hertel diz que 
muitos médicos-veterinários sofrem do 
que chamou de “a síndrome de São 
Francisco de Assis” – que é colocar os 
animais sempre em primeiro lugar –, se 
sentem desvalorizados e têm dificul-
dades em cobrar pelos seus serviços. 

“O médico-veterinário precisa enten-
der que ele não consegue coibir todos 
os sofrimentos do mundo. No início 
da carreira, muitas vezes o profissio-
nal precisará trabalhar por horas a fio, 
sem ganhar exatamente o que gostaria. 
Contudo, ele precisa ter clareza e um 
plano de ação para sair dessa rotina, 
com metas, agendas e fluxogramas, 
destrinchando o passo a passo para 
atingir os seus objetivos. Para enrique-
cer é preciso mais do que trabalhar duro: 
é preciso ter uma estratégia”, ensina. 



FR
E

E
P

IK

A
R

Q
U

IV
O

 P
E

S
S

O
A

L 
/ M

IC
H

E
LL

E
 L

A
N

C
E

R
O

T
TO

Michelle Lancerotto, proprietária da clínica Med Pet
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Alternativas para gerar renda

A Medicina Veterinária tem um 
campo de atuação bastante vasto. Por 
isso, o profissional pode ampliar a renda 
de diversas formas, a partir do aumento 
no valor das consultas, com a compra 
de equipamentos clínicos mais moder-
nos que agreguem valor aos serviços, 
com a venda de produtos veterinários, 
dando aulas e palestras, ou até mesmo 
transformando outras habilidades e 
hobbies em oportunidades. 

“Muitos profissionais se limitam ou se 
negam, por exemplo, a vender produtos 
por acreditarem que não estudaram cinco 
anos para isso ou que determinado traba-
lho não está ligado à sua área de maior 
expertise. Trabalho é trabalho. Ganha 
mais quem consegue abraçar as inúme-
ras possibilidades e escalar a montanha 
da produtividade”, afirma Hertel.

Se a meta é ganhar mais dinheiro em 
2021, o profissional precisará otimizar 
seu tempo e definir prioridades para 
não adoecer com o excesso de traba-
lho. Para isso, dois aspectos são funda-
mentais: planejamento e organização. 
“É preciso cortar algumas atividades do 
dia a dia para inserir outras. Diminua o 
tempo nas redes sociais ou na televi-
são, por exemplo, para se dedicar a 
leitura de um livro, ficar mais tempo 
com a família, ou praticar exercícios 
físicos que trarão mais disposição e 
saúde para a rotina de trabalho”, ensina 
o médico-veterinário.

Como fazer reserva financeira de 
emergência 

Para ter uma reserva de emergência não 
é necessário ganhar muito ou ser expert em 
finanças, mas sim mudar hábitos e ter um 
planejamento eficiente. Primeiro, é preci-
so fazer uma análise financeira geral do 
negócio, para então traçar metas especí-
ficas. Isso auxiliará na elaboração de estra-
tégias para o orçamento mensal, tornando 
mais fácil estabelecer metas de economia 
para juntar dinheiro. 

Hertel menciona um ditado popular que 
diz: “Em tempos de crise, caixa é rei”, que 
se refere a liquidez (capacidade de conver-
são de um bem em dinheiro) e autocon-
trole com as finanças, no sentido de não 
gastar além do necessário ou aumentar 
o padrão de vida. “Tem sucesso quem se 
antecipa às variáveis e monta um plano 
de ação. Finança é proatividade; é esperar 
o melhor, mas se preparar para o pior. O 
médico-veterinário que atua sob esse 
prisma, dificilmente será acometido por 
crises inesperadas”, garante. 

Para facilitar a organização do dinhei-
ro, Hertel ensina a regra ‘50-30-20’, que 
nada mais é que um modo de divisão para 
o orçamento, fazendo a ponte entre gastos 
e objetivos financeiros. Funciona assim:

• Necessidades. Corresponde 
a 50% do orçamento. Devem 
estar incluídas nessa categoria 
despesas que garantam uma 
subsistência básica, como: 
aluguel, alimentação, contas 
de consumo e transporte;

• Desejos. Deverão ser enqua-
dradas nesta categoria a parce-
la do orçamento destinada aos 
gastos que não se enquadrem 
como itens de primeira neces-
sidade, como lazer, e devem 
corresponder a, no máximo, 
30% do orçamento;

• Poupança e pagamento de 
dívidas. Com 80% dos ganhos 
comprometidos nas categorias 
anteriores, é hora de separar 
uma parte da renda para fins 
como: reserva de emergên-
cia, quitar dívidas e aplica-
ções financeiras, sendo de pelo 
menos 20% do orçamento.

    EMPREENDER

Para quem acredita que é melhor 
investir do que guardar o dinheiro debaixo 
do colchão, Hertel faz uma ressalva. “Não 
é investimento que faz dinheiro, mas sim 
renda. Por isso, o foco deve ser aumentar 
os ganhos, de forma crescente. Quando 
optar por fazer dívidas, que sejam para 
aumentar os seus ganhos, como cursos 
ou treinamentos que melhorem a sua 
performance pessoal e profissional”.  

Como sair do vermelho

Tendo em mente os motivos reais 
que o levam a se endividar, comece a 
cortar gastos, acompanhar e planilhar 
todas as despesas. Se possível, tenha 
um único cartão de crédito e monitore 
mensalmente as faturas. “Evite as tenta-
ções. Se for preciso, mude o trajeto até 
o trabalho para não precisar passar em 
frente daquela loja que vende produtos 
que você gosta”, ensina.

Escolha ambientes saudáveis para 
frequentar e caminhe ao lado de profis-
sionais que tenham os mesmos anseios 
e objetivos. “Fuja de pessoas com menta-
lidades fúteis. Esteja ao lado de quem te 
inspira, te motiva a ser melhor, compro-
metido e focado em crescer. Participe 
de congressos para fazer networking e 
trocar experiências”, orienta. 

Por fim, mas não menos importante, 
aprenda a dizer não. Essa negativa pode 
ser tanto para a viagem dos sonhos, 
quanto para um cliente que não valoriza 
o valor do seu trabalho. “Muita gente não 
consegue sair do vermelho porque está 
fixado na ideia do ‘eu mereço’. Pessoas 
gastam para ter qualidade de vida e 
acabam comprando perda de qualida-
de de vida, a partir das infinitas parcelas 
que serão geradas para pagamento. Nós 
somos a raiz de todos os nossos proble-
mas, e também das soluções. Somos nós 
que damos o direcionamento para o bom 
ou o mau uso do dinheiro”, finaliza Hertel.    
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Desde outubro de 2020, a ozonio-
terapia e a terapia com células-
-tronco estão regulamentadas 

pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV). Por meio das 
Resoluções nº 1.363 e 1.364, respecti-
vamente, as técnicas puderam ser incluí-
das na prática para além das pesquisas 
clínicas experimentais.  

No ano passado, as técnicas ficaram 
bastante conhecidas por contribuírem 
com a recuperação de animais resgata-
dos durante os incêndios que ocorreram 
no Pantanal (MT e MS). Uma onça pinta-
da foi tratada com células-tronco para 
regenerar os tecidos e músculos das 
patas queimadas, enquanto um macho 
passou por sessões de laser e de ozônio. 

As resoluções definem que a indica-
ção, a prescrição e o uso de células-
-tronco e ozonioterapia em animais 
são atividades clínicas privativas dos 
médicos-veterinários, que são respon-
sáveis pela utilização de equipamentos 
e materiais apropriados e devidamente 
registrados nos órgãos competentes.

“Estamos modernizando nossos 
normativos para garantir segurança jurídi-
ca a todos que trabalham com ética, zelo e 
compromisso pela saúde e bem-estar dos 
animais”, afirma o presidente do CFMV, 
Francisco Cavalcanti de Almeida.

Ozonioterapia: mistura de gases em 
busca da sobrevida

A técnica consiste na aplicação de 
uma mistura de ozônio e oxigênio, com 

o emprego de um gerador elétrico. A 
ozonioterapia oxida o local afetado e 
ajuda a eliminar os micro-organismos, 
proporcionando uma ação analgésica 
e anti-inflamatória. A sua eficácia é 
notável para o tratamento de feridas 
e dores crônicas, no entanto, também 
pode ser coadjuvante  no tratamento de 
infecções em geral e para a reabilitação.

Jean Fernandes Joaquim, presi-
dente da Associação Brasi leira 
de Ozonioterapeutas Veterinários 
(Abo3vet), destaca que a técnica pode 
ser aplicada em pequenos e grandes 
animais, domésticos, selvagens ou 
de produção. O tratamento só “não 
é indicado para animais com anemia 
severa, hipertireoidismo e hipoglice-
mia”, casos em que é recomendada a 
estabilização clínica antes da aplicação 
da ozonioterapia.

Em medicina equina, a ozoniotera-
pia tem sido empregada para o contro-
le da dor, melhora do metabolismo e, 
inclusive, para o tratamento de feridas 
na porção distal do membro inferior 
dos animais. 

“A ozonioterapia também acelera a 
cura de diversas doenças como lamini-
te, problemas nos músculos, tendini-
te, artrite e cicatrização. Além disso, 
potencializa os resultados em equinos 
atletas”, afirma Andrigo Barboza de 
Nardi, professor do Departamento 
de Clínica e Cirurgia Veterinária da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp).

O médico-veterinário César Augusto 
Garcia, autor do livro “O Ozônio na 

Medicina Veterinária”, comenta que 
as experiências com ozonioterapia 
também demonstraram eficiência no 
pós-operatório. “Houve resposta positi-
va com a lavagem de feridas cirúrgicas 
com água ozonizada, bem como, com 
a diminuição do tempo de recupera-
ção da consciência após cirurgias pela 
insuflação retal”, afirma.

A resposta ao tratamento em animais 
selvagens também chama a atenção. 
“Tivemos a oportunidade de tratar 
esquilos e jacarés com síndromes vesti-
bulares e um tigre jovem com lesão 
traumática na coluna, somente com 
a utilização do ozônio paravertebral”, 
conta Joaquim da Abo3vet.

Márcio Thomazo Mota, presidente 
da Comissão Técnica de Clínicos de 
Pequenos Animais do CRMV-SP, diz que 
os profissionais “devem estar atuali-
zados sobre os novos procedimentos 
que podem melhorar a qualidade de 
vida dos animais fazendo a prescrição 
correta de um tratamento tão inovador 
quanto a ozonioterapia”.

TERAPIAS COM OZÔNIO E TERAPIAS COM OZÔNIO E 
CÉLULAS-TRONCOCÉLULAS-TRONCO  SÃO SÃO 
REGULAMENTADASREGULAMENTADAS  PELO CFMVPELO CFMV
Resoluções definem que aResoluções definem que a  indicação, a prescrição e o uso das técnicas em animais são atividades clínicas indicação, a prescrição e o uso das técnicas em animais são atividades clínicas 
privativas dos médicos-veterináriosprivativas dos médicos-veterinários
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Células-tronco: tratamento 
personalizado

As células-tronco são células com 
capacidade de se auto renovarem, uma vez 
que se diferenciam e adquirem a funciona-
lidade de qualquer tecido, promovendo o 
restabelecimento do órgão e da lesão, tanto 
sob o aspecto estrutural quanto funcional. 

Existem três modalidades de aplica-
ção: autólogo (quando as células-tronco 
são isoladas do próprio animal); alogêni-
co ou heterólogo (quando as células são 
isoladas de um animal e injetadas em 
outro animal, porém da mesma espécie); e 
xenogênico (quando as células são isoladas 
de um animal e injetadas em outro animal 
de uma espécie diferente. Esta modalida-
de é mais utilizada em animais selvagens, 
devido à dificuldade existente para colheita 
de material biológico de diversas espécies 
para a obtenção das células).

As células mais utilizadas na Medicina 
Veterinária são as células-tronco mesen-
quimais, que são heterólogas, isto é, são 
retiradas de um animal sadio, da mesma 
espécie, congeladas e disponibilizadas 
para o transplante. 

Ana Liz Garcia Alves, docente na 
Faculdade de Medicina Veterinária da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
membro do Grupo de Trabalho em Células-
tronco do CRMV-SP, e pesquisadora na área 
há 20 anos, diz que o procedimento pode 
ser utilizado em lesões ósseas, articulares, 
neurológicas, respiratórias e endócrinas, em 
tratamentos de diabetes e feridas crônicas. 
“As células-tronco são obtidas de embriões, 
bem como de tecidos de fetos ou indivíduos 
adultos, seja a partir do cordão umbilical, 
medula óssea ou  tecido adiposo”, afirma. 

Edson Guimarães Lo Turco, presidente 
do Grupo de Trabalho em Células-tronco 
do CRMV-SP, explica que o procedimento 
não é indicado para pacientes com câncer 
e que o tratamento deve ser personali-
zado por animal. “As células não devem 
ser utilizadas de maneira indiscrimina-
da. É preciso ser realizada uma criteriosa 
avaliação da indicação”.

Os animais recebem, em média, três 
aplicações com um intervalo de 30 dias 
cada uma. “A terapia possui custo de médio 
a alto (em torno de um a dois salários 
mínimos), devido à complexidade na obten-
ção, isolamento e purificação das células no 
laboratório, que também deve contar com 
uma estrutura adequada quanto à biosse-
gurança”, explica Ana.

Lo Turco e Ana Liz explicam que os 
laboratórios fornecedores de células-
-tronco devem obedecer às diretrizes 
do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) e da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Tal credenciamento é um marco no Brasil, 
pois antes de sua existência, muitos produ-
tos tinham sua origem incerta.

“É importante que o profissional visite o 
laboratório fornecedor e valide as documen-
tações de boas práticas na produção, filtra-
gem e armazenamento dessas células”, 
orienta Márcio Thomazo Mota, presiden-
te da Comissão Técnica de Clínicos de 
Pequenos Animais do CRMV-SP.

De olho no mercado

A regulamentação das técnicas 
de ozonioterapia e células-tronco na 
Medicina Veterinária já era aguardada 
pela classe e deverá ser um objeto de 
especial atenção da área, com aumento 
do número de profissionais interessados 
e maior demanda de produção.

“Será necessário um aprimoramento e 
inovação do setor como um todo”, afirma 
Ana Liz Garcia Alves, docente da Unesp e 
membro do Grupo de Trabalho em Células-
tronco do CRMV-SP. 

Para atuar com a ozonioterapia, o 
médico-veterinário deve se capacitar em 
cursos de formação na área. A carga horária 
mínima recomendada pela Associação 
Brasileira de Ozonioterapeutas Veterinários 
(Abo3vet) é de 40 horas.

No caso das células-tronco, os laborató-
rios credenciados podem oferecer cursos 
de capacitação a médicos-veterinários que 
queiram obter conhecimento sobre a técni-
ca e incluí-la em sua rotina terapêutica.
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Representatividade 

Como órgão orientador e fisca-
lizador do exercício profissional, o 
CRMV-SP sempre estimulou o debate 
e o estudo de técnicas experimentais, 
integrativas e complementares, que 
pudessem auxiliar os tratamentos 
convencionais. Em 2019, o Informativo 
trouxe este assunto como tema de 
capa da publicação, quando as técnicas 
de ozonioterapia e células-tronco ainda 
não eram regulamentadas pelo CFMV. 

“Sempre estivemos atentos a este 
assunto. O avanço no campo científi-
co expandiu as possibilidades de cura 
e novos métodos surgiram em comple-
mento ou em substituição aos tratamen-
tos convencionais, de forma a promover 
saúde e bem-estar aos animais. É nosso 
papel estimular o diálogo com os profis-
sionais que têm atuado pelo progresso 
da Medicina Veterinária e contribuir para 
a modernização de nossas normativas”, 
afirma Mário Eduardo Pulga, presidente 
do CRMV-SP. 

Célula-tronco é opção para a cura de equinos

A prática de atividades físicas de alta performance 
pelos cavalos pode resultar em algumas lesões como 
osteoartrite, tendinite e lesões ósseas ou musculares. 

A terapia celular age de forma a regenerar o tecido 
cartilaginoso do animal, recuperando a lesão e dando a 
ele a possibilidade de seguir com suas atividades normais, 
como antes do trauma. 

Os objetivos da terapia celular direcionada aos animais 
que possuem osteoartrite ou alguma outra lesão óssea 
ou articular são o alívio no desconforto, a prevenção ou 
retardo do desenvolvimento de novas alterações degene-
rativas e a restauração das articulações afetadas até o 
funcionamento mais normal ou indolor possível.
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BALANÇO 2020: TRABALHO E UNIÃO 
PARA A SUPERAÇÃO DE DESAFIOS 
CRMV-SP investiu em tecnologia, inovação e comunicação para ampliar e melhorar o 
atendimento às empresas, médicos-veterinários, zootecnistas e sociedade

Mesmo diante de um ano desafiador, o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária e Zootecnia 
do Estado de São Paulo (CRMV-SP) encerrou 

suas atividades de 2020 com a certeza de que soube se 
reinventar e promover ações com o objetivo de servir 
e apoiar as classes médica-veterinária e zootécnica.

A partir do estabelecimento da pandemia, o Regional 
passou a atuar de forma digital, investindo em tecnolo-
gia e adotando o sistema de home office. Novas medidas 
de comunicação foram adotadas para a manutenção 
do atendimento às empresas, médicos-veterinários, 
zootecnistas e sociedade. A retomada das atividades 
presenciais ocorreu de forma gradativa, respeitando-
-se todos os protocolos sanitários indicados para o 
controle do risco de transmissão da infecção.

O CRMV-SP disponibilizou kits de máscaras para os 
colaboradores, instalou divisórias de acrílico em todas 
as estações de trabalho, passou a efetuar o controle 
da temperatura corpórea de funcionários e visitantes e 
estabeleceu um protocolo sanitário para o atendimen-
to dos usuários. Também desenvolveu um manual de 
retomada com orientações sobre o retorno ao atendi-
mento presencial do público.

Os encontros das comissões técnicas e coordena-
dorias, bem como as reuniões plenárias do CRMV-SP 
passaram a ser realizadas de forma remota e digital. 
Com a publicação do novo Código de Processo Ético 
Profissional pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV), ficou autorizada, também, a reali-
zação de julgamentos de processos éticos e audiências 
no formato remoto e eletrônico. 

“Os trabalhos do Conselho não foram paralisados. 
Procuramos nos adaptar rapidamente à essa nova 
dinâmica, a fim de oferecer qualidade e segurança 
em nossos atendimentos”, enfatiza o presidente do 
Regional, Mário Eduardo Pulga.

Durante os primeiros meses de isolamento social, não 
houve fiscalização a campo, apenas atendimentos pontuais 
a denúncias. Os fiscais em home office passaram a realizar 
a triagem das  reclamações recebidas por e-mail e redes 
sociais digitais sobre estabelecimentos com publicidade 
irregular. Após a análise dos casos, entravam em conta-
to com os responsáveis técnicos a fim de orientá-los. 
Não havendo atendimento à orientação, os casos eram 
encaminhados para abertura de processos ético-profis-
sionais. Em junho, as visitas presenciais foram retomadas.
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‘Hora Marcada’: recurso que possibi-
litou o planejamento dos atendimen-
tos presenciais durante  pandemia

Para o retorno dos atendimentos 
presenciais, foi implantado recurso 
on-line para agendamento prévio, 
a fim de restringir o número de 
pessoas simultaneamente na sede 
e nas 10 Unidades Regionais de 
Fiscalização e Atendimento (Urfas), 
como forma de atender aos proto-
colos sanitários para prevenção da 
Covid-19 e proteger colaboradores 
e usuários dos serviços. 

O CRMV-SP adotou o recur-
so oferecido gratuitamente pelo 
Facebook, a partir de seu perfil 
oficial. A opção foi disponibiliza-
da aos profissionais e empresas 
em junho e ficou ativa até o mês 
de outubro. Durante este período, 
foram realizados 1.153 agendamen-
tos na sede e mais de 1.380 nas 
unidades regionais.

“Aproveitamos um recurso gratui-
to oferecido às páginas de empre-
sas pela rede social e que nunca 
imaginávamos que iriamos utilizar. 
Estudamos, testamos e personali-
zamos o menu de serviços com os 
disponibilizados pelo Conselho para 
atendimento presencial”, explica a 
coordenadora de Comunicação e 
Eventos, Laís Domingues Figueiredo.

Não era preciso ter perfil na rede 
social para a utilização da ferramen-
ta de agendamento do Regional. Ao 
acessar o recurso, o interessado 
podia escolher o serviço e a unida-
de para a qual se pretendia solicitar 

atendimento presencial, assim como 
tirar dúvidas quanto às documentações 
necessárias. Por meio digital, passa-
ram a ser confirmadas as solicitações, 
alterados ou cancelados os agenda-
mentos e contatados os solicitantes.

Mesmo com as limitações da 
plataforma, o recurso de agenda-
mento foi essencial para geren-
ciar os atendimentos nas unidades 
durante a quarentena. "Por meio do 
procedimento foram observados os 
percentuais de ocupação e limites de 

horários de funcionamento estabe-
lecidos para cada fase do Plano São 
Paulo”, enfatiza o presidente da autar-
quia, Mário Eduardo Pulga. 

O CRMV-SP também aderiu ao 
sistema de ART on-line do Sistema 
CFMV/CRMVs, possibilitando que 
a renovação das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART) 
também fossem realizadas on-line, 
sem necessidade de deslocamen-
to dos profissionais ou o envio de 
documentação por correspondência. 

Respeitando os protocolos sanitá-
rios, as palestras e cerimônias de 
entrega de cédula profissional foram 
canceladas, entretanto, mais de 5.300 
novas carteiras foram entregues 
diretamente aos colegas. Durante 
a fase mais restrita do Plano São 
Paulo do Estado de São Paulo, para 
garantir a inscrição dos recém-for-
mados, o CRMV-SP passou a aceitar 
a documentação via e-mail, em arqui-
vos digitalizados, sob o compromis-
so de o profissional apresentar os 
documentos originais posterior-
mente, atendendo o disposto na 
Resolução CFMV nº 1.041/2013.



Médicos-veterinários atuantes
Médicos-veterinários inscritos
Zootecnistas atuantes
Zootecnistas inscritos
Total de profissionais atuantes 
(médicos-veterinários e zootecnistas)
Total de profissionais inscritos 
(médicos-veterinários e zootecnistas)
Total de empresas atuantes
Total de empresas inscritas

PROFISSIONAIS E EMPRESAS ATUANTES E 
INSCRITAS NO ESTADO DE SP

Profissionais atuantes e inscritos                       2019                             2020

37.424
48.531
1.535
3.766

38.959

52.297
25.638
45.152

40.601
52.018
1.524
3.795

42.125

55.813
24.479
46.131

ATENDIMENTOS 
PRESENCIAIS

EM 2020

SEDE
TOTAL

11.990
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Coordenadoria Técnica Médica-veterinária

12 Análises de Normativas Técnicas (telemedicina veterinária, ozonioterapia, atividades dos zootecnistas, etc); 

5 Consultas públicas para as quais foram enviadas contribuições (antimicrobianos, antiparasitários, destina-
ção do leite frente os desvios detectados, etc); 

5 Eventos de comissões técnicas e grupos de trabalho (protocolos sanitários, mutirão de castração, pesqui-
sa clínicas e terapias alternativas, finanças e valorização profissional); 

8 Novos materiais técnicos produzidos (guia de brucelose, tabela de notificação obrigatória, protocolo sanitário 
para as atividades médico-veterinárias no combate à Covid-19, cartilha contra o abandono animal, etc);

90 Atendimentos via Ouvidoria;

Mais de 3500 atendimentos via e-mail e 820 por telefone.
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Fiscalizações
• Autos de Infração: 2.051;
• Termos de Fiscalização: 1.494;
• Termos de Constatações: 7.009;
• Total de Fiscalizações: 10.554.

Multas
• Autos de Infração Regularizados: 1.046;
• Autos de Infração Cancelados: 42;
• Ofícios Expedidos: 673;
• Processos Encaminhados ao CFMV: 39;
• Processos Administrativos Analisados (Defesas e 

Recursos): 496;
• Autos de Multa Emitidos: 503;
• Autos de Multa Cancelados por Regularização: 95;
• Autos de Multa Liquidados: 39.

Processos éticos
• Denúncias recebidas: 89;
• Decisão por arquivamento: 23;
• Instauração de processos éticos: 80;
• Processos éticos julgados: 87.

Outras realizações
 
Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) homologadas: 7.169;
Novas cédulas profissionais emitidas: 5327;
Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) emitidas: 830.
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Atuação política e transparência 

Em 2020, o CRMV-SP atuou fortemen-
te junto ao poder público para reforçar a 
importância de que os estabelecimentos 
veterinários fossem considerados essen-
ciais e tivessem a permissão para funcionar 
durante a fase mais restritiva da quarentena.

Também trabalhou para que o serviço 
de banho e tosa pudessem retomar as ativi-
dades. “Desenvolvemos, juntamente com 
o Sindicato dos Petshops (SindiPetSP) e 
o vereador e médico-veterinário Rodrigo 
Goulart, uma proposta de protocolo sanitário 
para estabelecimentos médicos-veteriná-
rios, que foi entregue à Secretaria Municipal 
da Casa Civil da cidade de São Paulo, desti-
nada a consolidar o retorno às atividades e 
incrementar as medidas de biossegurança 
nos estabelecimentos”, explica o presidente 
do Regional, Mário Eduardo Pulga. 

A recomendação da quarentena e isola-
mento social requerida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) também afetou 
o ensino no Brasil. O Sistema CFMV/
CRMVs, em conformidade com o parecer 
do Fórum dos Conselhos Federais da Área 
da Saúde (FCFAS), emitiu nota técnica na 
qual recomendou que as Instituições de 
Ensino Superior (IES) que ministram cursos 
de Medicina Veterinária passassem a adotar 
os procedimentos necessários para que o 

ensino ocorresse a distân-
cia durante este período.

Segundo a nota, a substituição das aulas 
presenciais por aulas ministradas com o 
emprego de meios digitais deveria ser uma 
conduta adotada “em caráter excepcional”, 
sendo, vedada tal troca para “disciplinas 
relacionadas às práticas profissionais de 
estágios e de laboratório”.

Outro destaque do ano foi a aprovação 
do relatório de gestão do CRMV-SP pelo 

Tribunal de Contas da 
União (TCU) sem nenhu-
ma ressalva. Este foi o 
segundo ano consecu-

tivo em que isto ocorreu. 
No documento, foram 

apresentadas informações 
de licitações, movimentações 
financeiras e aplicações dos 
recursos do Conselho. O 
Regional utilizou o forma-
to de relatório integrado, 

com base no modelo do 
International Integrated 

Reporting Council (IIRC), 
que atende aos itens 
da Decisão Normativa 
TCU nº 170/2018. 

De forma inédita, o 
relatório foi apresentado 

em português e em inglês, 
visando maior acessibilidade 

dos dados a universidades, pesquisadores 
e profissionais de outros países. “A aprova-
ção do documento reafirmou o compro-
misso do CRMV-SP com a transparência 
e o seu empenho com a implementação 
de mudanças significativas para a classe”, 
acredita Pulga. 

Ainda em 2020, o CRMV-SP lançou 
o Guia Prático para Vacinação Contra 
Brucelose em Bovídeos, que visa contribuir 
para a prevenção de contaminações durante 
a imunização de animais e no processo de 
destinação de resíduos. O manual, dispo-
nível para download no site do Conselho, 
pontua de forma didática os cuidados que 
precisam permear a vacinação contra esta 
grave doença. 

Segurança, conforto e funcionalidade 
na nova Sede

Para fechar o ano, mais um marco impor-
tante para as classes foi a assinatura do 
contrato via processo de licitação com a 
empreiteira que ficará responsável pela 
reforma do prédio da sede do Conselho, 
localizada na Rua Apeninos, 1.088, no 
Paraíso, em São Paulo. 

O edifício possui mais de trinta anos e a 
reestruturação visa adequar as instalações 
a legislação vigente, garantindo acessibili-
dade, modernização, recuperação estrutural 
para maior segurança, estabilidade e salubri-
dade, bem como eficiência energética.

A obra inclui revitalização de todos os 
andares, seguindo as normas de controle de 
acesso e intervenções na recepção, elevado-
res e banheiros; troca de equipamentos de 

PERSPECTIVA
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Campanhas de comunicação apoiam 
as classes profissionais

O CRMV-SP realizou duas campa-
nhas em seus canais de comunicação, 
voltadas para os desafios e pressões 
gerados pela pandemia da Covid-19. 
Com a ação “Tem sempre um médico-
-veterinário cuidando de você” e “Tem 
sempre um zootecnista cuidando de 
você”, o Regional divulgou conteúdos 
destinados a esclarecer à sociedade 
sobre as variadas frentes de atuação 

do médico-veterinário e do 
zootecnista, reafirman-

do a importância dos 
profissionais para a 

saúde e subsistên-
cia da população. 

A outra campa-
nha foi “Cuidando 
de quem cuida”, 

que incluiu publica-
ções dirigidas para assuntos relacio-

nados à saúde física, emocional e 
financeira de médicos-veterinários 

e zootecnistas. 
Em comemoração ao Dia do 

Zootecnista (13/5), o CRMV-SP 
lançou campanha com o tema 

“Alimentando o mundo hoje e amanhã”. 
A proposta foi promover e estimular 
debates sobre a atuação do zootecnista 
na busca por alternativas e recursos que 
possibilitem alcançar a sustentabilidade 
alimentar no País e em todo o mundo, 
um dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Organização das 
Ações Unidas (ONU). Foram realizadas 
palestras on-line sobre a cadeia produ-
tiva de proteína animal. 

De 08 a 11/09, o CRMV-SP realizou 
também a 4ª edição da Semana do 
Médico-veterinário (SMV), para celebrar 
o dia dos profissionais (09/09). Os painéis 
ocorreram de forma on-line e aborda-
ram não apenas os entraves trazidos pela 
pandemia de Covid-19, mas as oportuni-
dades que o momento representa, englo-
bando segurança do trabalho, finanças, 
carreira e inteligência emocional.

Por conta da pandemia da Covid-19, 
as festividades e entrega dos prêmios 
“Luiz Alberto Fries” (zootecnista do 
ano), “Prêmio Sebastião Timo Iaria” 
(Saúde Pública), “Moacyr Rossi Nilson 
(Pesquisa) e uma homenagem póstuma, 
foram canceladas e os homenageados 
receberam as respectivas placas em 
suas residências. 

Para promover a conscientização 
sobre a guarda-responsável de animais 
de estimação e o combate ao abandono 
de pets e seus agravantes neste período 
de enfrentamento à pandemia provoca-
da pelo novo coronavírus, o CRMV-SP 
também lançou a campanha “Nunca 
abandone seu melhor amigo!”, em parce-
ria com a concessionária CCR Nova Dutra.

O objetivo foi reforçar a importância da 
guarda responsável pelos tutores, escla-
recendo os cuidados a serem tomados 
com os pets, em especial durante a 
pandemia, e dúvidas sobre a transmis-
são da Covid-19 para e por animais. 

Ao todo, o Departamento de 
Comunicação e Eventos, juntamente com 
as Comissões Técnicas do Regional, reali-
zou 13 eventos, com a participação de 
mais de 960 profissionais em 2020. 

segurança a partir da legislação do Corpo de 
Bombeiros; auditório com acústica; salas de 
reuniões totalmente estruturadas, moder-
nas e informatizadas, facilitando as reuniões 
on-line, audiências e julgamentos éticos.

“A reforma visa, principalmente, à 
adequação do imóvel para recepcionar 
portadores de necessidades especiais em 
todas as dependências, bem como valori-
zar, modernizar e oferecer as melhores 
condições de atendimento para médicos-
-veterinários, zootecnistas e sociedade”, 
afirma o presidente do CRMV-SP, Mário 
Eduardo Pulga.

    PERSPECTIVA
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Assessoria de Imprensa

Mais de 1.500 inserções, sendo 738 
delas de média e alta relevância – alta 
de 102%.

Principais veículos: Folha de SP, Es-
tadão, Rede Globo, TV Record, Revista 
Cães e Gatos, IstoÉ, Veja, Jovem Pan, 
Revista Cláudia, Agência O Globo, etc.

PERSPECTIVA

Ouvidoria

498 atendimentos, com 99% das-
demandas atendidas – aumento de 
aproximadamente 66%.

Percentual das avaliações que relatou 
estar muito satisfeito com o serviço:

36% muito satisfeito 

23% satisfeito

Acesso aos canais de 
comunicação

•  Conteúdos no Instagram: 309;

•  Pessoas engajadas com os con-
teúdos: mais de 140 mil  Pessoas 
alcançadas com os conteúdos; 

• Mais de 1,9 milhão de pessoas 
engajadas com os conteúdos;

•  Atendimentos realizados via redes 
sociais: 1454 -  alta de aproximada-
mente 448%;

•  Boletins on-line semanais enviados 
por e-mail: 44.
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Redes Sociais

2.846 novos seguidores, total de 34.584 seguidores;

9.788 novos seguidores, total de 23.588 seguidores;

Mais de 266 mil usuários únicos durante o ano: (em 2019 foram 
138.500) – elevação de aproximadamente 92%;

4.436 seguidores;

374 inscritos.
 

Publicações
Quatro edições do Informativo, uma das quais incluindo o encarte especial sobre Guarda Responsá-
vel e Covid-19 (folder);

39.800 profissionais alcançados em média por edição;

Três boletins da Apamvet produzidos com a parceria da Academia Paulista de Medicina Veterinária.

Revista de Educação Continuada - mv&z
60 artigos submetidos;

17 artigos publicados (3 edições);

2 resumos de eventos publicados;

Mais de 225 mil acessos no site da Revista em 2020, aumento de 450% em relação a 2019;

91 mil downloads de pdfs de artigos científicos.

ISSN 2596-1306 (ON-LINE) • v.18 • n.3 • 2020

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA VERGUEIRO, 1753/1759 - 4° E 5° ANDARES - VILA MARIANA - CEP: 04101-000 - SÃO PAULO/SP

EDUCAÇÃO CONTINUADA EM MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA DO CRMV-SP

JOURNAL OF CONTINUING EDUCATION IN ANIMAL SCIENCE OF CRMV-SP

REVISTA

Países que mais consultaram a publicação: 

Portugal,
 
China, 

EUA, 

Colômbia, 

México, 

Peru, 

Moçambique,

 Argentina. 



CLÍNICA VETERINÁRIA – UM TRATADO DE DOENÇAS DOS BOVINOS, OVINOS, SUÍNOS E CAPRINOS

Referência em Medicina Veterinária por oferecer uma abordagem abrangente de doenças clini-
camente importantes em animais de grande porte, este clássico chega à sua 11ª edição, dando 
continuidade à sua história de mais de 50 anos instituindo padrões para o tratamento de animais 
de fazenda. Voltada para médicos-veterinários, estudantes de Medicina Veterinária e especialistas 
em diagnóstico laboratorial, a obra oferece uma cobertura do tratamento das doenças de animais de 
grande porte, sobretudo gado bovino, equinos, ovinos, suínos e caprinos. O texto apresenta orienta-
ção aprofundada e atualizada, com base no exame clínico, na elaboração de hipóteses diagnósticas e 
em recomendações de terapia específica. 

Autores: Peter D. Constable, Kenneth W. Hinchcliff, Stanley H. Done e Walter Grünberg
Editora: Grupo Gen

GUIA DE CONDUTA PARA O MÉDICO-VETERINÁRIO INTENSIVET (2ª EDIÇÃO)

A Medicina Veterinária, área do conhecimento que está em permanente evolução, exige que os 
seus profissionais adotem o hábito da atualização constante.  O Guia, de autoria do médico-veteriná-
rio Rodrigo Cardoso Rabelo, foi estruturado com base em evidências científicas e traz informações 
sobre produtos, doses, modo de administração e contra-indicações de acordo com o procedimento 
indicado para a área da Medicina Veterinária Intensiva. 

Autor: Rodrigo Cardoso Rabelo
Editora: Medvet

 
ODONTOLOGIA EM GATOS

O manual prático “Odontologia em Gatos – Prevenção, Diagnóstico e Tratamento”, de autoria de 
Markus Eickhoff, oferece uma visão geral das diversas doenças da cavidade bucal em gatos, auxilian-
do a identificar precocemente as lesões. Apresenta procedimentos terapêuticos de forma clara e 
objetiva, por meio de ilustrações de alta qualidade.

Autor: Markus Eickhoff
Editora: Thieme Revinter

ATLAS DE HEMATOLOGIA VETERINÁRIA – ESPÉCIES DOMÉSTICAS E NÃO DOMÉSTICAS COMUNS

O livro tem como objetivo proporcionar os fundamentos para a identificação das características morfo-
lógicas normais e anormais das células sanguíneas das espécies domésticas e não domésticas comuns. A 
primeira edição limitou-se à morfologia das espécies domésticas, incluindo cães, gatos, cavalos, ruminantes 
e lhamas. Esta segunda edição foi ampliada para incluir espécies de animais de laboratório comumente 
utilizadas. Além disso, também foram incluídos capítulos sobre hematologia de aves e répteis. 

Autores: William J. Reagan, Armando R. Irizarry Rovira e Dennis B. DeNicola
  Editora: Thieme Revinter
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Criação de roedores para uso em ensino e pesquisa é 
tema de palestra

Em novembro, a Comissão de Ciências de Animais de 
Laboratório realizou a palestra “Elaboração de índices repro-
dutivos e zootécnicos e dimensionamento de colônias de 
roedores”, ministrada pelo zootecnista Marcos Antonio 
Maioli, em formato digital. De acordo com o palestrante, o 
planejamento e o dimensionamento da criação de roedo-
res para uso em ensino e pesquisa são fundamentais para 
que não haja produção excessiva e, consequentemente, o 
descarte desnecessário de animais. “Os dois tópicos, portan-
to, devem ser estimulados com boas práticas”, disse. 

CRMV-SP lança guia sobre vacinação contra brucelose

Foi lançado recentemente Guia Prático de Procedimentos para 
Vacinação Contra Brucelose em Bovídeos. O objetivo do material 
é contribuir com a prevenção de infecções durante a imunização 
de animais e no processo de destinação de resíduos. 

O manual pontua de forma didática os cuidados que precisam 
permear a vacinação contra esta grave doença. Com 25 páginas, 
incluindo anexos, o material está disponível para download no 
site do CRMV-SP e possui QR Code para acesso a um vídeo 
sobre a contenção dos animais

O material foi elaborado pela Comissão Técnica de Saúde 
Animal (CTSA) do Conselho, com colaboração de profissionais da 
Coordenadoria Técnica Médica-veterinária e da Comissão Técnica 
de Saúde Ambiental do Regional, assim como da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de São Paulo, da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo 
e do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Presidente da CTSA/CRMV-SP quando os trabalhos para a 
criação do guia foram iniciados, a incentivadora da elaboração do 
material, a médica-veterinária Margareth Elide Genovez enfatiza 
que o ponto de partida foi a preocupação com a incidência da 
doença entre profissionais expostos durante a manipulação das 
vacinas e de resíduos contaminados.

Segundo Margareth, “as normas de vacinação do Programa 
Nacional de Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose 
(PNCEBT) atendem às exigências sanitárias e comerciais de 
prevenção aos rebanhos. Porém, em humanos, os acidentes 
vacinais levam à doença ocupacional – muitas vezes com sinto-
mas graves e tratamentos longos”, explica.

Workshop sobre uso consciente de produtos veterinários 
tem palestrantes do CRMV-SP

“Uso consciente de produtos veterinários em animais 
de produção” foi o tema central do workshop da Escola 
Nacional de Gestão Agropecuária (Enagro) do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), que 
aconteceu em dezembro de 2020, e contou com o apoio 

do CRMV-SP, por meio de suas comissões técni-
cas. A conselheira e presidente da Comissão de 

Responsabilidade Técnica do Regional, 
Rosemary Viola Bosch, e a integrante 

da Comissão Técnica de Pesquisa Clínica 
Veterinária do CRMV-SP, Silvana Lima Gorniak, 

estiveram entre os palestrantes. Ambas enfati-
zam a relevância da temática para a Medicina 
Veterinária. O encontro foi on-line, gratuito e com 
certificação aos participantes. 
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Febre Maculosa em pauta

Em dezembro de 2020, a Comissão Técnica de Médicos-veterinários de Animais 
Selvagens realizou o ciclo de palestras "Febre Maculosa no estado de 
São Paulo: mitos e verdades". Mais de 80 profissionais participaram 
do encontro digital que contou com palestras ministradas pelos 
profissionais: Marcelo Bahia Labruna, médico-veterinário doutor 
em Epidemiologia Experimental Aplicada às Zoonoses e profes-
sor titular da USP; Monicque Silva Pereira, médica-veterinária 
da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, com 
especialização na área ambiental; e Fernanda Passos Nunes, 
doutora em Reprodução Animal e sócia da empresa AZNunes, 
sendo responsável técnica nos empreendimentos de manejo 
de animais silvestres in situ. São Paulo é o estado com o maior 
número de ocorrência de casos humanos de febre maculo-
sa no Brasil, doença vetorial de notificação compulsória.

Manual de Perícias Médico-veterinárias esclarece regras sobre questões 
judiciais que envolvam animais

O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) lançou, recen-
temente, o Manual de Perícias Médico-veterinárias, material que visa 
esclarecer regras e procedimentos pertinentes as questões judiciais que 
envolvam animais, como crimes de maus-tratos, crueldade e abusos. O 
guia foi elaborado pela Comissão Nacional de Medicina Veterinária Legal 
(CONMVL/CFMV) e contou com o auxílio das comissões dos Regionais.

Além de ser um aliado da Justiça no entendimento dos diversos proces-
sos civis, Mara Massad, integrante da CONMVL e presidente da Comissão 
de Medicina Veterinária Legal do CRMV-SP, acredita que o guia será útil 
para os profissionais que tem interesse na área. “O texto esclarece regras 
e procedimentos a serem adotados no atendimento às solicitações de 
perícias, na elaboração de laudos e pareceres técnicos, assim como na 
redação de documentos legais médico-veterinários”, diz.

Mara conta que o manual surgiu da crescente demanda social em 
relação aos diversos temas que envolvem o sistema judiciário brasileiro. 
“Sentimos a necessidade de elaborar esse manual para que o médico-ve-
terinário possa desempenhar a sua função privativa com zelo e capaci-
tação”, explica.

No documento são abordados os principais temas que fazem parte da 
rotina do perito judicial e do assistente técnico médico-veterinário, com 
orientações claras e concisas sobre planejamento e execução dos traba-
lhos, aspectos legais e técnicos, redação de documentos que devem ser 
anexados aos autos, análise dos riscos ocupacionais, realização de diligên-
cias e até como calcular os honorários periciais. 

Mara enfatiza que o documento não tem pretensão de preencher todas 
as lacunas da formação em Medicina Veterinária Legal, mas auxiliar nas 
questões mais frequentes do sistema judiciário brasileiro que envolvem 
animais. O manual também deverá ser revisado regularmente, seguindo 
as atualizações da legislação. 

“Trabalhamos pela saúde e bem-estar dos animais e, agora, temos um 
guia para a proteção legal de seres que não possuem voz para se defender”, 
afirma o médico-veterinário Francisco Cavalcanti, presidente do CFMV. 

Material disponível no site do CRMV-SP.

Informativo CRMV-SP34
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Outubro a Dezembro de 2020 Resumo (R$)

SALDO BANCÁRIO INICIAL 31.084.713,69

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 2.803.200,71

Multas p/ Infração 82.614,54

Honorários Advocatícios 150.586,32

Ressarcimentos 15.530,50

Rentabilidade Aplicações 133.980,06

Total Receitas 3.185.912,13

Despesas

Salários/Férias/13º Salário 1.848.182,27

Benefícios/Encargos 1.690.994,19

Material de Consumo 12.409,09

Aluguéis/Condomínios/IPTU/Seguros 266.115,64

Telefone/Energia Elétrica/Água 36.778,34

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores 132.023,75

Desp. Transp. Dir/Cons/Ass/Servidores 67.614,35

Auxílio Representação 300,00

Auxílio Despesas 24.540,00

Serviços de Terceiros 126.258,29

Manutenção e Conservação de Bens 10.712,94

Suprimentos Delegacias e Fiscais (3.245,33)

Serviços de Informática 146.769,01

Indenizações e Restituições 22.629,69

Repasse Honorários Advocatícios 66.501,18

Desp. Ações Executivas 34.272,68

Serviços Postais e Telegráficos 143.626,83

Serviços Divulgação e Publicidade 52.538,48

Impostos/Taxas/Tarifas/Pedágio -

Assinaturas e Periódicos -

Convênios 48.185,00

Cota Parte CFMV 733.932,94

Despesas Bancárias 52.066,32

Compra de Bens 20.035,04

Total Despesas 5.533.240,70

SALDO BANCÁRIO FINAL 28.737.385,12

Composição Saldo Bancário

Bco Brasil - BB CDB DI 12.335.399,36

Bco Brasil - Capitalização 100.000,00

BB - Arrecadação Bancária -

BB - Conta Movimento 9.871,62

BB - Conta Multas -

BB - Conta Honorários 105.165,33

CEF - CDB FLEX 16.109.211,72

CEF - Santa Cruz 77.737,09

Total 28.737.385,12

As informações referentes a lista 
de inscrições e movimentação de 
profissionais estão disponíveis no site
www.crmvsp.gov.br

TRANSPARÊNCIA

 Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo

COMUNICADOS
O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, órgão 
de fiscalização do exercício profissional, no uso de suas atribuições legais 
conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, regulamentada pelo Decreto nº 
64.704/1969, consoante a decisão proferida pelo Plenário na 98ª Sessão Especial 
de Julgamento, nos autos do Processo Ético-profissional nº 0001/2019, vem 
publicar a penalidade de SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL, por 
60 (sessenta) dias, com fundamento no artigo 33, alínea “d” da Lei Federal nº 
5.517/1968, aplicada ao médico-veterinário MARCELO SCIELZO, inscrito neste 
Regional sob o nº 23.650-VP, pela violação aos artigos 1º, 8º, Inciso VIII, 9º, 
Inciso I, 26º, 27º do Código de Ética do Médico-veterinário (Resolução CFMV nº 
1.138/2016), cumulada com o pagamento de multa de R$ 3.000,00 (três mil reais). 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, no uso de suas 
atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, regulamentada pelo 
Decreto nº 64.704/1969, consoante a decisão proferida pelo Plenário da 72ª Sessão 
Especial de Julgamento do CRMV-SP, nos autos do Processo Ético-profissional nº. 
0077/2014, vem executar a penalidade de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO 
OFICIAL, com fundamento no Art. 33, alínea “c” da Lei Federal nº. 5.517/1968, 
aplicada à médica-veterinária ANA JULIA CHAVES AFONSO COUTINHO, inscrita 
neste Regional sob o nº. CRMV-SP nº. 32.688-VP, pela violação ao Artigo 9º, Inciso 
I, do Código de Ética do Médico-veterinário (Resolução CFMV nº 1.138/2016).

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, 
regulamentada pelo Decreto nº 64.704/1969, consoante a decisão proferida 
pelo Plenário da 80ª Sessão Especial de Julgamento do CRMV-SP, nos autos 
do Processo Ético-profissional nº. 0090/2014, vem executar a penalidade de 
CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, com fundamento no Art. 
33, alínea “c” da Lei Federal nº. 5.517/1968, aplicada ao médico-veterinário 
EDISON DA COSTA RIBEIRO FERNANDES, inscrito neste Regional sob 
o nº. CRMV-SP nº. 03.529-VP, pela violação aos Artigos 1º e 14º, Inciso I, 
do Código de Ética do Médico-veterinário (Resolução CFMV nº 722/2002).

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, no uso de 
suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, regulamentada 
pelo Decreto nº 64.704/1969, consoante a decisão proferida pelo Plenário da 
86ª Sessão Especial de Julgamento do CRMV-SP, nos autos do Processo 
Ético-profissional nº. 0028/2017, vem executar a penalidade de CENSURA 
PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, com fundamento no Art. 33, alínea “c” da 
Lei Federal nº. 5.517/1968, aplicada ao médico-veterinário GILMAR GODINHO DA 
SILVA, inscrito neste Regional sob o nº. CRMV-SP nº. 31.623-VP, pela violação 
aos Artigos 1º, 3º, 4º, 6º, Inciso I, 13, Inciso IX, 14, Inciso I e III e 24, Inciso I, 
do Código de Ética do Médico-veterinário (Resolução CFMV nº 722/2002).

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, no uso de 
suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, regulamentada 
pelo Decreto nº 64.704/1969, consoante a decisão proferida pelo Plenário 
do Conselho Federal de Medicina Veterinária, na XCIV Sessão Especial de 
Julgamento, nos autos do Processo Ético-profissional CFMV nº 4382/2019, vem 
executar a penalidade de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, 
com fundamento no artigo 33, alínea “c” da Lei Federal nº 5.517/1968, aplicada 
ao médico-veterinário JOÃO FRANCISCO GRANDINI JÚNIOR, inscrito neste 
Regional sob o nº 19.749-VP, pela violação aos artigos 13, inciso IX e 14, inciso I, 
todos do Código de Ética do Médico-veterinário (Resolução CFMV nº 722/2002).

Méd. Vet. Mário Eduardo Pulga
CRMV-SP nº 02715

Presidente

PUBLICAÇÕES OFICIAIS




